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reve 
na CP 

Os maguinistas da CP vão paralisar hoje, entre as 
10.00 e as 18.00 horas, numa acção que envolverá mais 
de 1.500 trabalhadores em luta pela revisão do acordo 
de empresa. 

O mesmo problema é também objecto de mais dois 
pré-avisos de greve para hoje por parte dos ferroviários 
de estação (das 00.00 às 24.00 horas) e dos ferroviários 
de trens e revisão (das 00.00 às 10.00 horas). 

O Conselho de Gerência da empresa indicou que a 
sua contraproposta de 17 por cento de aumentos tem 
em conta parâmetros macroeconómicos definidos pelo 
Governo, de entre os quais se destaca a previsão de uma 
taxa de inflação de 14 por cento para 1986 e de um 
desagravamento fiscal da ordem de 2 por cento. 

Os sindicatos pretendem aumentos superiores a 17 
por cento e o impasse nas negociações directas levou a 
empresa a recorrer à fase de conciliação no âmbito do 
Ministério do Trabalho. 

Entretanto, diz o Conselho, procurando limitar pre- 
juízos para os trabalhadores de uma eventual demora na 
conclusão deste processo, decidiu-se aplicar, por acto 
de gestão e com efeito desde o passado dia 1 de Feve- 
reiro, o aumento de 17 por cento na tabela salarial, para 
todos os trabalhadores da empresa. 

Corrupção 

OMR 

com a morte 

ER O 
O chefe do Departamento de Comércio de Rostove o 

responsável de um talho da cidade foram condenados à 
morte, por organizar e controlar um esquema dg fraude, 
roubo e suborno, revelou o «lzvestia». : 

Seis outros membros do Departamento de Comér- 
cio foram punidos com pesadas penas de prisão, de 
entre 8 a 15 anos, por envolvimento no escândalo que 
incluiu pelo menos mais 75 pessoas e que, segundo o 
jorral, pode chegar a Moscovo. 

Comentadores na capital soviética sublinham que a 

dureza das penas vem na linha da campanha anticor- 

rupção lançada por Mikhail Gorbachev desde que subiu 
ao poder. 

O «lzvestia» identificou os principais condenados 
“apenas como Bobrov, chefe do Departamento do 
Comércio, e Urkin, director do talho número 63. 

O jornal afirmou que os «investigadores descobriram 
fantásticas 'dachas' e automóveis, latas de café cheias 
de ouro e pedras preciosas, numerosas cademetas de 
poupanças — coisas que levaram estas pessoas a 
cometer esses crimes», 

  

   

      

   

DÍVIDAS 
À SEGURANÇA SOCIAL 

  

Governo 

cria mecanismos 

especiais 

de pagamento 
As empresas que decidirem pagar 

de imediato as dívidas acumuladas à 
Segurança Social e Fundo de Desem- 
prego ficarão isentas do pagamento 
de juros de mora, decidiu ontem o 
Governo. 

No intervalo da reunião de ontem do Conselho de 
Ministros, o ministro-adjunto e para os Assuntos 
Parlamentares, Fernando Nogueira, anunciou que esta 
medida constitui um dos mecanismos especiais, ontem 
aprovados no plenário, para pagamento das dívidas das 
empresas ao Fundo de Desemprego e à Segurança 
Social. 

Acrescentou que as empresas impossibilitadas de 
liquidar as dívidas de imediato, poderão fazê-lo a 
prestações, durante um período máximo de dez anos, 
beneficiando de uma redução de 50 por cento nosjuros. 

Fernando Nogueira justificou estas medidas, no- 
meadamente pela necessidade de manter, quer o actual 
volume de emprego, quer a continuação da actividade 
de empresas viáveis mas com grandes dívidas à 
Administração Pública. 

O ministro-adjunto anunciou ainda que o Governo 
aprovou a criação de um regime especial de crédito para 
aquisição de habitação por jovens com idade não 
superior a 28 anos e por casais cuja soma das idades 
não ultrapasse os cinquenta anos. 

Disse ainda que o Conselho de Ministros aprovou 0 
Pod Nacional de Turismo que vigorará entre 1986 e 
989. 

  

   
       
   
   
   

  

   

      

   

  

   

  

   

    

  

Reformados 
vão pagar 
metade 
da taxa 

do telefone 
Os reformados e pensionistas cujos rendimen- |- 

tos sejam inferiores ao salário mínimo nacional vão 
pagar apenas metade da taxa de assinatura do 
telefone — decidiu ontem o Governo. 

A taxa de assinatura é actualmente de 1.500 
escudos. 

    

PORT AU PRINCE (HAITI) — Milícias haitia nas, conhecidas pelo nome «Tonton Macoute» 

ordenam um grupo de homens que dispersem em plena baixa da cidade.     
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As nomeações para os Óscares aí estão. Na Tele 
foto UPINP|-Diário de Aveiros uma cena de 
Out of Africa» e Mervl Streep. dois dos candi 

datos. Na última página pode à leitor ficar a 
saber quem são eles e elas, 
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AVEIRO 

Foiontemeleito | 
o presidente da Região de Turismo 
de Aveiro 

Realizou-se ontem, na sede da 
Assembleia Distrital de Aveiro, mais 
uma reunião para eleição do presi- 
dente, vogal substituto do presiden- 
te e vogais da Comissão Executiva da 
Região de Turismo de Aveiro «Rota 
da Luz». 

Recordamos que este acto eleitoral foi provocado 
pela recusa da Direcção-Geral de Turismo em aceitar o 
dr. Raimundo Rodrigues na presidência daquela região 
de turismo, por mativos político-partidários de todos 
bem conhecidos, e que se prendem com as posições 
políticas assumidas pelo presidente eleito daquela 
Comissão de Turismo. 

De facto, não houve qualquer impugnação da 
Assembleia Geral que elegeu os elementos directivos da 
«Rota da Luz» em Outubro do ano findo, mas houve, 
isso sim, uma posição de força assumida pela Direcção- 
-Geral de Turismo que conduziu à renúncia do cargo do 
presidente democraticamente eleito e, por arrastamen- 

to, aos restantes membros eleitos. 
Na reunião de ontem, estiveram presentes todos os 

SEXTA-FEIRA, 7 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

— ENG.º ADOLFO ROQUE FICARÁ À FRENTE DOS DESTINOS DA «ROTA DA LUZ» 

municípios aderentes à Região de Turismo, com 
excepção de Castelo de Paiva, é ainda representantes da 
indústria hoteleira (António Augusto Fernandes), do 
Ministério da Cultura, da Secretaria de Estado do 
Ambiente, Direcção-Geral de Desportos, da Direcção- 
-Geral do Planeamento Urbanístico, da Direcção-Geral 
da Marinha (comand. Pessoa Brandão), da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro (comand. Faria dos 
Santos) e da Federação do Folclore Português (José 
Maria Marques). 

O presidente da Comissão Instaladora, cap. Moreira 
Tavares, começou por historiar o passado que conduziu 
ao impasse verificado, até à renúncia do dr. Raimundo 
Rodrigues e restantes membros eleitos, sendo depois 
feita a aprovação da acta da reunião anterior que seria 
aprovada por 12 votos favoráveis e 10 abstenções, sem 

votos contra. 
O segundo ponto da ordem de trabalhos não foi tão 

pacífico, já que houve discordâncias quanto à fórmula 
de apuramento da eleição alegando o presidente da 
Câmara da Murtosa, dr. Portugal da Fonseca, que o 
estipulado no n.º 1 do Regulamento eleitoral era 
«dúbio», No entanto acabou-se por chegar a consenso & 
a eleição foi feita pela fórmula da maioria absoluta: 

LISTA ÚNICA 

Não apareceu na mesa dos trabalhos, que era 
presidida pelo cap. Moreira Tavares, em representação 
da Câmara de Aveiro, e pelos presidentes das Câmaras 
de Ovar e Oliveira do Bairro, mais do que uma lista, e 
esta apresentada pela Comissão Instaladora, propondo 

o eng.º Adolfo Roque para a presidência e a prof.º Maria 

de Lurdes Breu (presidente da Câmara de Estarreja) para 

vogal substituto-do presidente. 

Feita a votação, contaram-se 20 votos favoráveis ao 
eng.” Adolfo Roque e uma abstenção, e 20 votos favoráveis 
e um contra, no que conceme à presidente da Câmara de 

Estarreja, não sendo difícil de «desvendar» o voto 

contra, tanto mais que Lurdes Breu se solidarizara com 

Raimundo Rodrigues na sua tomada de posição de 
renúncia, 

Também para a eleição dos 5 membros da Comissão 
Executiva apareceria uma única lista, com a seguinte 
constituição: 

Alípio da Assunção Sol — Câmara de Oliveira do 
Bairro; António Augusto Fernandes — Ind. de Hotelaria; 
dr. Diamantino Reis Dias — Turismo de Aveiro; 

Joaquim Brandão de Almeida — Câmara de Arouca; 

cap. Luís António Moreira Tavares — Turismo de 

Aveiro. É 

Nesta eleição houve unanimidade dos 21 votos 

expressos. ; 
Depois desta eleição, resta agora aguardar que não 

haja mais qualquer «contencioso político» com o 
presidente eleito, para que a posse possa ser conferida e 
a Região de Turismo de Aveiro «Rota da Luz» possa 

entrar em franca actividade, como se deseja, e deixe de 
provocar os prejuízos que já causou, designadamente à 
Câmara de Aveiro. 

UM GESTOR DE «PRIMEIRA ÁGUA» 

O presidente eleito para a Região de Turismo «Rota 
da Luz» é uma personalidade sobejamente conhecida na 
região e no Pais. Administrador da empresa de cerâmica 
«Revigrés», em Vale de Grou, Águeda, o eng. 
Adolfo Roque tem dado sobejas provas de eficiência e 
rigorismo administrativo. guindando-se ao primeiro 
plano da administração de empresas no nosso Pais. 

Está ligado a associações desportivas e de cultura e 
é já uma figura de proa no distrito de Aveiro. 

  

Ecologistas 
vão reunir-se 
em Aveiro 

No próximo dia 15, vai realizar-se no salão do Sin- 

dicato Democrático do Comércio, Escritórios e Servi- 
gos, em Aveiro, um encontro de associações e grupos 
ecologistas/ambientalistas. 

Este encontro visa, principalmente a reflexão sobre a 

unidade e acção dos ecologistas em Portugal. 
Um dos pontos agendados para aquele encontro é a 

criação de uma rede.de grupos ou associações ecolo- 
gistas e/ou ambientalistas a nível nacional. Tal rede terá 
como função ser «o elo de informação e colaboração 
entre todas as associações e grupos». 

Todos os interessados em participar no encontro 
devem contactar com o Centro de Estudos do Ambiente 
s Qualidade de Vida — CEAQV — com sede na Quinta da 

Gafanha, em Arouca (Aveiro). 

NECROLO 

CARLOS ALBERTO DIAS GAMELAS — Fa- 
leceu ontem cerca das 9 horas no Hospital de Aveiro, 

Carlos Alberto Dias Gamelas, de 69 anos, viúvo, natural 
da freguesia da Glória e residente que foi na Rua Manuel 
Luís Nogueira nesta cidade. O extinto era pai de João 

Francisco Limas Gamelas. O funeral realiza-se amanhã 
com Missa de Corpo Presente na Capela de S. Gon- 
çalinho, às 15 horas para o cemitério sul. 

Trata a Agência Capela. 
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QUASE TRÊS MIL CONTOS 
APURADOS ONTEM 
NA LOTA DE AVEIRO 

Oito arrastões de pesca costeira descarregaram 

ontem na lota de Aveiro, 19.106 kg de pescado que 
renderam 2.690.501$00. 

A pesca artesanal rendeu com as motoras 6.000800 
e a local 30.329800. 

CINCO ENTRADAS 
E TRÊS SAÍDAS, 
ONTEM, 
NO PORTO DE AVEIRO 

Entraram ontem no porto de Aveiro, os navios 
alemães «Warry Flier», vindo de Lisboa em lastro, o 
«Hornburg» também de Lisboa e em lastro, o «Sea 
Emes» de Leixões e igualmente em lastro. 

Entraram ainda o português «Praia do Restelo» que 
anda depois de reparado e transformado em experiên- 
cias de pesca e 0 «Hroony» de Malta, vindo em lastro de 
Setúbal, 

Sairam o panamiano «Pan Reefer» para Las Palmas 
em lastro, 0 beiga «River Traver» para Antuérpia com 
pasta de papel e o alemão «Ruthensand» com pasta de 
papel para Bologne. 

Prevê-se que saia hoje o navio de Malta «Horhony». 

ASSINE 

rd 
Adelino Antónia Bastos Camões Sobral, residente 

no Bairro do Vouga — Esgueira, queixou-se. na PSP 
contra indíviduo identificado por lhe ter passado um 
cheque sem cobertura no valor de 15 contos. 

ESPINHO 
A PSP local deteve Casimiro Manuel Jesus Ferreira, 

residente em Grinho, em consequência de mandato 
judicial emanado pelo Tribunal de Espinho. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
Luis Manue! Santos Silva queixou-se na PSP contra 

indivíduos não: identificados, por terem entrado por 
meio de arrombamento no seu estabelecimento de 
artigos de desporto, donde furtaram artigos que avaliou 

em 756.988500. 
CEEE E EF CO 

GABINETE DE IMPRENSA 
DA C.M. DE AVEIRO 

Ao fim de vários anos de estar proposta à Câmara 
Municipal de Aveiro a criação de um Gabinete de 
Imprensa — proposta apresentada pelo jornalista Júlio 
de Sousa Martins — foi, finalmente, criado aquele 
gabinete que, a crer no que ontem apurámos junto de 
fonte fidedigna, começará a laborar ainda no corrente 
mês, e provavelmente ainda na primeira quinzena. 

Decisão acertada da Câmara Municipal de Aveiro, 
virá proporcionar um melhor elo de ligação da 
Comunicação Social com a autarquia. 

À frente do Gabinete de Imprensa da Câmara ficará o 
autor da proposta, Júlio de Sousa Martins. 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

ACIDENTES DE TRABALHO 
Vítimas de acidentes de trabalho receberam tra- 

tamento no Hospital de Aveiro, Celso Oliveira Marques 
Graça, de 48 anos, casado, maquinista, residente em 
Azurva e Elísio Branco Simões Costa, de 46 anos, 
casado, industrial, residente em Aradas, 

QUEDAS 

Receberam tratamento no serviço de urgências e 
pL deram regressar às suas casas, Crisanta Maria Rocha 
Branco, de 27 anos, casada, residente em Sosa-Vagos e 

António Pinho de Oliveira, de 59 anos, casado, residente 
no lugar de Agro-Pardilhó-Estarreja. 

50.º ANIVERSÁRIO 
DA MORTE a 
DE JAIME MAGALHÃES LIMA 

No próximo dia 26 de Fevereiro, pelas 10,30 horas, 
na Quinta de S. Francisco, em Eixo, Aveiro, por iniciativa 

da Portucel, vai ser comemorado o 50.º aniversário da 
morte de Jaime Magalhães Lima. 

Depois do hastear das bandeiras Portuguesa, da Por- 
tucel e de Aveiro, e da recepção aos convidados, serão 
descerrados painéis de azulejo colocados nos portões 
da Quinta de S. Francisco, acto que será levado a efeito 
por um descendente do homenageado. 

Às 11.30 horas será proporcionada uma visita à 

Quinta e Arboreto, sendo depois feita a distribuição do 
livro inédito «Entre Pastores e nas Serras». 

O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 
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Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [7 ; 12 
meses []. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 

Nome .... 

Endereço 

(Risque o que não interessar). 

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro- — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, %-D-I.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou sinda pelo telex 37489.  
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GNR de Sever do Vouga falollolilgosgo (calo (or 

deteve assaltantes 
de residências 

— FURTOS ULTRAPASSAM 
OS 4.500 CONTOS 

Foram descobertos na passada 4.º feira, os autores 
de diversos assaltos praticados na região de Sever do 
Vouga, cujo valor global ascende a cima dos 4.500 

contos. 
De facto, desde há algum tempo que a GNR de Sever 

do Vouga vinha anotando alguns furtos em residências, 
de entre as quais a do deputado socialista, dr. Ferraz de 

Abreu, médico de Marinha, que embora natural de Sever 
do Vouga — onde tem a sua residência de férias — 
reside em Lisboa. 

Da residência daquele deputado foram furtados 
diversos artigos, como 2 relógios de sala, electrodo- 
mésticos, colecções de medalhas de bronze, medalhas 
de prata e ainda salvas do mesmo metal, para além de 
algumas dezenas de contos em dinheiro. 

Na madrugada do passado dia 4, pelas 2.30 horas, 
foi assaltada a residência de Adriano Henriques de 
Bastos, emigrante no Brasil, que tem residência de 
férias em Lombinho, Pessegueiro do Vouga, e dali 
foram furtados diversos electrodomésticos, um rádio- 
-gravador e gira-discos, diversas bebidas estrangeiras & 
um automóvel Mercedes que serviu para o transporte da 

«mercadoria» roubada. 
Aquele automóvel seria encontrado mais tarde, 

abandonado num pinhal próximo do campo de futebol 

do Pessegueirense. 
Desenvolvidas diligências pela GNR de Sever do 

Vouga, Polícia Judiciária do Porto e com a participação 
do cap. Lúcio da secção de Águeda, os autores dos 
furtos viriam a ser descobertos na tarde de 4.º feira. 

Trata-se de Patrick Barbosa da Silva Nunes, de 21 

anos, solteiro, residente em Muro, Pessegueiro do 

Vouga, António José Coutinho de Lima, solteiro, de 23 

anos, residente em Arrota, Sever do Vouga, João 

Manuel Oliveira Pereira, de 20 anos, solteiro, residente 

em Romesal, Silva Escura, Sever do Vouga, Feliciano 

Paulo da Costa, solteiro, de 21 anos, residente em Sever 

do Vouga, & Hermínio Fausto Tavares Mendes, solteiro, 
de 25 anos, residente em Sever do Vouga. 

Os detidos ficaram scb a alçada da GNR de Sever do 

Vouga que agora remeterá o assunto para os tribunais 

competentes. 
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sécios pedem convocação 
de nova assembleia 

  

Vai ser convocada uma assembleia geral ex- 
traordinária nos Bombeiros Voluntários de Vagos, 
para apreciar o momentoso problema criado com os 
pedidos de demissão dos diversos membros que 
fazem parte do Comando — apurou este jornal 

naquela vila. 
Para o efeito, e cumprindo as normas estatu- 

tárias em vigor, estão a ser recolhidas assinaturas, 
para posteriormente serem entregues ao presidente 

da MAG, dr. Manuel Augusto Frade, sendo de espe- 
rar — ainda segundo as mesmas fontes — que a 
reunião possa vir a realizar-se dentro de duas 

semanas. 
Na mira dos associados estará, uma vez mais, a 

actual direcção, que aparentemente querem ver 
afastada das funções para que foi eleita em De- 

zembro último, em virtude da forma como têm con- 

duzido todo o processo que levou já à incompati-   

bilidade com a totalidade do Comando, e ainda com 
55 dos 58 elementos do corpo activo, solidários 
com aquele órgão. 

Não será. contudo, a nosso ver, muito fácil fazer 
demover o actual elenco directivo, presidido por 
António Ferreira Gala, que estaria antes de mais 
interessado em inaugurar o novo quartel, possi- 
velmente dentro de breves semanas. 

Quanto ao problema suscitado pelas demissões, 
a direcção nada pode fazer, para além de, como tudo 
indica, ter tomado conhecimento, uma vez que não é 

assunto da sua estrita competência. 
Aliás, segundo apurámos, o assunto encontra- 

-se de momento agendado para uma próxima reu- 
nião do Conselho Regional de Incêndios, que terá 
prometido ao eng.” António Costa de Castro, co- 
mandante demissionário, uma comunicação de 
resolução ainda este mês.   

  

  

  

Na reunião realizada no passado dia 4 entre a 
- Direcção da Federação Portuguesa de Patinagem e o 

presidente da Câmara Municipal de Anadia, eng.º 
Cerveira, ficou em definitivo acordado a realização 

do Campeonato Europeu de Hóquei em Patins/86, 
na categoria de juniores, naquela vila.   

Campeonato Europeu de Hóquei em Patins 
vai ser disputado em Anadia 

A organização será da responsabilidade da 
Câmara Municipal, e a data prevista para este 
campeonato é entre 27 de Outubro e 2 de Novembro. 

Participarão, além da equipa das quinas, as 
selecções da Alemanha, Bélgica, Espanha, França, 
Holanda, Inglaterra, Itália e Suíça. 

Dentro em breve será divulgado o cartaz 

definitivo deste campeonato que trará até à Anadia 
muitos milhares de adeptos da modalidade. 

A Câmara Municipal de Anadia deu, assim, 
provas de que está atenta ao fenómeno desportivo e 
à importância que o mesmo tem no aspecto do 
desenvolvimento socioeconómico de cada região.   

  

  

Carnaval Luso-Brasileiro da Mealhada 
com a presença de «Lipe» 
do «Louco Amor» 

   

  

E E 

a
 

Para sabermos como irá ser o Carnaval Luso-Bra- 

sileiro da Mealhada, falámos com César Borges Carva- 
lheira, um mealhadense de coração e do Desportivo e 
agora à frente da organização do Carnaval/86... porquê? 
«Todo 0 mundo» estava já habituado à figura caris- 
mática do dinâmico Luís Marques, pai do carnaval 

mealhadense e que agora não aparece. 
César Carvalheira diz-nos que aparece à frente da 

Organização porque para isso foi solicitado por um 
grupo dos mais entusiastas locais, face ao sr. Marques 

não se encontra disponível. Adiantou, no entanto, que 

há vários anos vem cooperando e que por isso a expe- 

riência adquirida o irá ajudar. Apesar das inúmeras 
dificuldades a ultrapassar, face principalmente ao tardio 
início dos trabalhos e às poucas disponibilidades eco- 

nómicas, pensa que tudo irá correr pelo melhor. 
A «Associação do Carnaval», fundada com ideia nos 

festejos carnavalescos e obras que dai poderão advir, 

face aos resultados materiais, vive da carolice e boa 
vontade de alguns (poucos) mas necessita das pessoas 

da Mealhada e até de todo o concelho que poderiam e 

deveriam ajudar, segundo César Carvalheira. 

Afirma-nos este entusiasta que contudo a população 

local, apesar do atraso, parece apostada a trabalhar 
noite e dia e ainda com mais vontade, a fim de recuperar 
o tempo perdido e fazer melhor do que nos anos tran- 

sactos. 
Inovações? — Sim, pensámos nisso mas o tempo 

urge e fomos forçados a seguir as linhas mestras ante- 
riores. Vamos ter agora um ano para nos debruçarmos 
como irá ser em 1987. 

Há muita gente que critica os gastos algo exage- 
rados com os artistas brasileiros, quer comentar? 
Penso que, de certo modo criticam sem conhecimento 
de causa, pois os nossos artistas não nos ficariam mais 
baratos. Ainda há três anos uma figura nacional pediu- 
-nos bastante mais do que o brasileiro que nos visitou, 
mas o Carnaval Luso-Brasileiro da Mealhada já criou 
raízes nas nossas gentes. Ainda sobre os gastos, pode- 
rei adiantar que o que poderia onerar o cachet do sLipé», 
ou doutro, seriam as viagens e a estadia, mas quanto a 
esta, sempre o Palace Hotel do Buçaco & outras uni- 
dades hoteleiras do concelho nos têm ajudado e quanto 
às viagens, a TAP Air Portugal e a Agência de Viagens 
747, do Porto, têm comparticipado, o que reduz subs- 
tancialmente os custos das deslocações dos artistas 
brasileiros. 

Não se poderá inferir de tudo isto que nos mova 
qualquer animosidade contra os artistas portugueses 

até porque um Carnaval à portuguesa não está fora das 
nossas perspectivas. 

Agora, terei que dizer que para deixarmos de ter o 
chamariz brasileiro, teria que haver maior investimento, 
isto é, maior participação e uma grande compartici- 
pação da Câmara Municipal, como acontece na vizinha 
Ovar, onde os carnavais nascem no dia em que acabam 
e onde todas as indústrias, comércio, Câmara e outros 
Organismos, ajudam em grande. Pois não é o Carnaval 
da Mealhada uma grande atracção turística do nosso 
concelho? Os mealhadenses terão que se convencer que 

o nosso Carnaval, tanto a nível nacional, como até 
internacional, tem já grande nível e senão vejamos os 
milhares de forasteiros que nos visitam. 

Pontos altos do programa? — Teremos no Domingo 
Gordo a «Festa do Vinho» e o majestoso corso, a partir 
das 15 horas, o qual se repetirá na terça-feira e ainda 

bailes populares, no Salão de Festas do Teatro Messias, 
no domingo, segunda e terça-feira. 

Quando chega o rei «Lipe»? Chegará no próximo 
sábado e será recebido no Campo de Jogos do Des- 
portivo, durante o desafio Mealhada-Poiares, a contar 
para 0 Nacional da Ill Divisão. 

Terminou o sr. César Borges Carvalheira, as suas 
palavras, unicamente com um desejo, que 0 S. Pedro lhe 
conceda três dias de Sol, para brilhantismo dos cortejos 
e para que as obras que nasceram com o Carnaval 
possam ir por diante. 
  

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

Processo Execução Fiscal n.º 23/DD/85 

ARREMATAÇÃO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 26 de Março de 1986 
pelas 10.30 horas, no lugar da Gafanha da Nazaré — 
vai à 1.º praça um automóvel ligeiro de passageiros, 
marca VOLVO modelo 244-7703-221 GL do ano de 
1982, a diesel com a matrícula TN-21-13, com o 
valor de 1.300 contos penhorado a ANTÓNIO 
CONDE & C.º LDA., com sede na Gafanha da Nazaré. 

E depositário do bem o sr. António José Mônica 

Lopes Conde, residente na Avenida dos Bacalhoei- 

ros, 188 — Gafanha da Nazaré, que aí o mostrará 

São citados os credores incertos e desconhe- 
cidos cujos créditos gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 

Ílhavo, 4 de Fevereiro de 1986 

O Juiz Auxiliar, 
a) Maria Manuela Facão Marques da Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

(-Diáno de Avetroc, Nºº 195. de 7-2-861      
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" Achados arqueológicos 
em S. Miguel de Acha 

  

S. Miguel de Acha — Escavação no Cabeço dos Mouros. 

Desde 1979 vimos dando notícia, na impren- 
sa da região de Castelo Branco, de importantes 
vestígios da vida humana em épocas recuadas, 
encontrados na nossa aldeia natal, S. Miguel de 
Acha, concelho de Idanha-a-Nova. Entre os mais 
significativos encontra-se um machado neolítico, 
em perfeito estado, desenterrado no Vale da 
Gança; o fragmento de um vaso em cerâmica fina 
subgálica, descoberto na Aldonça: mais de uma 
dezena de sepulturas cavadas na rocha, no sítio 
do Cabeço das Lages, e uma outra, monumental, 
na Terra da Sepultura; parte de uma coluna, com 
a base bem trabalhada, que se encontra na Terra 
do Negro; e dezenas de outros vestígios referen- 
ciados na zona dos Barros, no Cabeço dos 
Mouros e na Saposa. 

Baseado em informações que recebemos no 
dia 3 de Novembro, demos, em publicação saída 
à 15 de Novembro. a notícia de um novo e 
importante achado. Na manhã nevoenta e chuvis- 
cosa do passado dia de Natal, visitámos o sítio do 
Cabeço dos Mouros, acompanhado pelo presi- 
dente da Junta de Freguesia, prof. António 
Mendes, e pelos proprietários-lavradores em 
áreas próximas. a família do sr. Luís dos Santos 
Félix. 

Foi por meados de Setembro passado que uns 
trabalhadores arrancavam, com uma retroesca- 
vadora, moitas de carvalho, no sítio do Cabeço 
dos Mouros, numa propriedade da sr. D. Maria 
das Dores Ferreira Pinto Baleiras, residente no 
Oledo, junto ao muro divisório com o Barro do 
prof. Antônio Mendes. 

A certa altura da escavação, a máquina 
prendeu e por debaixo soava a oco. Afastadas as 
carvalheiras e apesar do cuidado, foram arran- 
cadas pedras de construção e muitos tijolos. O 
espaço escavado apresenta-se. a Nordeste, com 
uns três metros de lado, ca Sudeste com cerca de 
dois metros e meio. 

Removidos os primeiros materiais, ficaram à 
vista quatro pequenos arcos e quatro condutas de 
cerca de meio metro de altura. Perante a surpresa 
do achado, os trabalhadores começaram a re- 
volver os materiais, sempre na fantasiosa mira de 
encontrar algum tesouro. Os arcos de tijolo foram 
arruinados. Apareceram algumas moedas, que 
foram levadas. O pavimento do que fora, sem 
dúvida, uma habitação, tinha compartimentos 
com mosaicos, de que se encontram espalhadas, 
pelo local, bastantes tesselas, sobretudo de cor 
branca, mas também muitas de cor preta e várias 
de cor vermelha. Da parte relativa à cerâmica, 
podemos distinguir cinco categorias: tegulae, 

algumas quase inteiras; tijolos quadrados, de 
20x20 cm; tijolos rectangulares, contendo nas 
partes mais estreitas moldes para encaixe uns nos 
outros e muito enegrecidos pelo fogo; fragmentos 
de potes, com o feitio da abertura; e restos de 
cerâmica fina. Dos tijolos que vimos, alguns 
tinham um desenho gravado em forma de círculo. 
Fomos informados de que em dois tijolos se viam 
letras: num lê-se EX e no outro YO. 

Pelos restos que pudemos observar, parece- 
-nos que se trata da parte subterrânea de um 
compartimento de habitação: sala, quarto ou 
triclinium, As «valas», ainda bem visíveis e 
continuadas para o lado Sudeste, serviriam parao 
aquecimento geral da habitação. Do lado Nor- 
deste está bem visível ummuro, por cima do qual 
se divisam. sobrepostas, três ou quatro camadas 
de tijolos. É da camada superior que é possível 
retirar a massa em que estão incrustadas as tes- 
selas dos mosaicos. 

Não obstante o aspecto desordenado que a 
escavação apresentava (situação agravada, no dia 
da visita, pela lama provocada pela chuva), 
cremos poder concluir-se que foi destruído o 
pavimento de uma parte de uma casa de habi- 

    

GRANJA DO ULMEIRO 

G.A.F. vai realizar matiné-convívio 
Após tem interregno de aletms meses o GAF 

(Grupo de Angariação de Fundos) vai retomar à 
sua missão de recolher proventos em favor da 
construção do pavilhão polivalente. A primeira    

fase deste empreendimento. já em vias de con- 
elusão, é composta dum ringue. por enquanto 

descoberto esperando-se para breve o imediato 
secuimento das obras. consoante as verbas 
conseguidas pela respectiva comissão 

  

Nessa perspectiva. na continuidade do seu 
contributo. este Grupo. à semelhança do ano 
trinsacto. vai levar a efeito no dia do Carnaval 
(de Fevereiro) uma matiné-convívio no Café 
Simões. Havera concurso de máscaras. com 
varios prémios a atribuir porum conceituado júri. 

  

CONVÍVIO CARNAVAL 

Com outra finalidade. vai também um outro 
agrupamento, intitulado Grupo de Jovens. rea- 

  

   

Pelo Prof. Dr. José Geraldes Freire 
se ge    

tação, a qual seria propriedade de alguém que 
podia ter aquecimento e omamentos de mosaico. 
talvez um lavrador abastado. 

Pensamos que uma investigação sobre a real 
origem dos achados não é difícil. A camada de 
terra arável anda à volta de meio metro. Por 
debaixo estão os mosaicos, as camadas de tijolos 
eomais. 

Quanto acabamos de dizer refere-se à esca- 
vação maior. No mesmo local, apenas a uns dez 
metros de distância, foram arrancadas outras 
moitas de carvalho: e também aí surgiram vestí- 
gios de construção. A retroescavadora deslocou 
duas grandes pedras aparelhadas, uma das quais 
com as dimensões aproximadas de 60x40x25 em. 
O fosso aberto está cheio de materiais de 
habitação: muitos tijolos de diversa natureza e 
restos de mosaicos. 

Uma gravura a preto e branco, impressa em 
papel de jornal, não dará uma ideia exacta do 
conteúdo dos achados. Procurámos captar as 
«valas» ou condutas de aquecimento e a sua 
entrada no subsolo por escavar. 

Interessado, como é natural, pela história da 
nossa terra, no mesmo dia em que tivemos 
conhecimento destes novos achados e da natureza 
da escavação demos conhecimento ao Exm.º 
Director do Museu Regional de Castelo Branco, 
o qual se interessou mandando lá o arqueólago dr. 
Pedro Salvado. Sabemos que. em consequência 
da notícia que publicámos a 15 de Novembro, de 
Coimbra se deslocou a S. Miguel de Acha o dr. 
José Beleza Moreira. Ao que nos consta, também 
Os proprietários do terreno, dr. Manuel Firmino 
Baleiras e sua esposa deram conhecimento do 
ocorrido à Câmara Municipal de Idanha-a-Nova. 
Importaria preservar o que já foi sendo disperso. 
sobretudo as moedas, não pelo seu valor mate- 
rial, mas pela possibilidade que elas poderão 
oferecer de datar a construção encont 

          

     

      

ou fardo do próximo domingo sordo. dia 9. 
no Café Mira-Gare. um convívio camavalesco 
Desde a sua criação. há cerca de um ano. que este 

Grupo vem desenvolvendo as mais variadas acti- 
vidades no intuito de conseguir a unificação de 

todas as camadas jovens. Desta feita o tema 
colhido foi o Carnaval. Além doutros con- 

cursos, haver a exibição de penteados sendo 
prestado aquele com mais originalidade. 

Ângelo Santos 

            

PELA IMPRENSA DAS BEIRA 

  

FLORESTA 
“Está a tornar-se verdadeiramente cri- 

minoso o que se passa com a destruição da 
famosa floresta — o 'Buçaquinho' — de 
Cortegaça e ainda das vizinhas. Com efeito, 
os chamados “vareiros”. tomaram tudo aquilo 
como propriedade sua, num à-vontade que 
impressiona. colhendo. dia-a-dia. como. 
quando e quanto querem. levando para os 
estaleiros junto de suas casas e, depois, os 
autênticos criminosos vêm carregar. pagando 
ao desbarato, tranquilamente com as suas 
camionetas. Daqui acusamos publicamente: 
1.º — A Junta de Freguesia, que não tem 
tomado providências frutificante: º— A 
GNR, que nada adianta perseguir ou prender 
os vareiros, Estes são — parece paradoxal — 
em meu entender. os menos culpados, pois 
têm carência de meios para viver e nada lhes 
custa fazer uso, pacificamente, da grande 
propriedade que os rodeia. A GNR podia e 
devia — sabe-o muito bem! — estar a postos e 
prender, isso sim, os compradores que estão 
fazendo um negócio espectacular. exigindo- 

-lhes, no maior grau possível, responsa- 
bilidades. Ainda podem haver outros culpa- 
dos, os proprietários particulares. mas estes 
pouco podem fazer. Mais a GNR e a Junta. 
Veremos se de alguma coisa vale o alerta!» 

(Augusto Oliveira, 
«Defesa de Espinho», 16/1/86) 

ESPAÇOS VERDES 

«Durante muito tempo fui passando ali 
pela zona construida a poente da Avenida 25 
de Abril e olhando para o grande espaço vazio 
que separa duas filas de prédios compridís- 
simos. Certamente, pensava eu, mais dia 
menos dia, vai ali surgir um enorme espaço 
verde, coisa que tanta falta faz à cidade e de 
que os miúdos e os idosos, sobretudo, tanto 
precisam. Para minha admiração, vi crescer 
ali uma: quantidade de muros baixos de 
cimento que, assim por alto, entre materiais e 
mão-de-obra. já devem ir nuns centos de 
contos. Se calhar vão lá plantar arbustos é 
árvores. talvez até colocar uns bancos dé 
jardim, pode ser, mesmo, que nem fique feio 
de todo. Mas eu pergunto porque não fizeram. 
pura e simplesmente, um espaço aberto, rel- 
vado e iluminado mas livre. amplo, sem 
muros de qualquer espécie. Os paisagistas e 
os sociólogos é que defendem, cada vez mais 
para casos destes. E. sob o ponto de vista 
financeiro, claro que nem vale a pena acen- 
tuar as diferenças. Mas não senhor: na nossa 
Câmara. alguém gosta sempre de complicar. 
de encarecer, de impor os seus critérios de 

beleza. (...)» (Joana Gonçalinho, 
«Jornal de Aveiro», 16/1/86) 

PRAÇA ANTIGA 

«Transferido que foi o mercado diário 
desta vila para o recinto da feira, existe a 
sensação de que a velha praça por ali per- 
manecerá abandonada, sem qualquer utili- 
dade. Tal abandono deve ser contrariado, por 
uma transformação que se impõe, até para 
fazer realçar o património cultural ali exis- 
tente, constituído pelos torreões de granito. 
encimados por artísticas ameias e pelo gra- 
deamento em ferro forjado, peças que devem 
ser preservadas. Nesta circunstância é porque 
o passado faz o presente e futuro. é de sugerir, 
pela nossa parte, que a cobertura do recitno 
deve ser retirada e aproveitada para a feira, 
por exemplo, e que o pavimento de cimento 
seja igualmente substitiido por arruamentos 
de pedras de calcário e canteiros com flores. 
enriquecendo ainda o local com um pequeno 
parque infantil, um coreto para a Filarmónica 
e/ou uma biblioteca infantil. aproveitando-se 
o espaço das velhas casas da Câmara. É uma 

ideia que se apresenta à consideração da 
Edilidade (...). isto porque o espaço em 
apreço está integrado na zona antiga da vila. 
que não se compadece com qualquer introdu- 
ção moderna. como por exémplo, um grande 
edifício comercial, próprio para as novas 
zonas urbanizados». 

      

    

  

  

(Zé Beirão, «Notícias de Tondela», 
24/1/86) 

EE SEE 

CELORICO 
DA BEIRA 
Festa social democrata 
O Partido Social Democrata de Celorico da 

Beira vai levar a efeito pelas 18 horas do próximo 
domingo. dia 9. uma festa-convívio concelhia 

Assim. os interessados deverão confirmar a 
sua presença. no Mercado Municipal. através do 
telef. 72296. da rede local.
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PROJECTO MEREC ALARGA-SE ÀS BEIRAS 

"Experiência da 

O Projecto MEREC deverá estar 
concluído na cidade da Guarda até 
Setembro deste ano, foi revelado 
num seminário quarta-feira iniciado 
no auditório da Comissão de Coor- 
denação da Região Centro (CCRC), 
em Coimbra. 

Por Projecto MEREC entende-se uma experiência 
piloto destinada a «demonstrar, aperfeiçoar e 
promover meios para implementar o uso efi- 
ciente de recursos e energia em pequenas e 
médias cidades». 

E uma iniciativa da Agência para o Desenvolvimento 
Internacional (AID), dos Estados Unidos da América, 
que agora vai estender-se, depois da experiência na 
Guarda, a outros municípios da Região das Beiras: 
Aveiro, Castelo Branco, Covilhã, Figueira da Foz, Viseu e 
Mangualde. 

O custo de cada uma destas experiências ronda os 
150 mil dólares, aproximando-se 0 total de um milhão 
de dólares, dos quais 400 mil são financiados pela 
Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento, e 
275 pelos municípios abrangidos (os quais poderão 
nomeadamente recorrer a verbas do Fundo Europeu 
para o Desenvolvimento Regional — FEDER), havendo 

ainda outros subsídios, designadamente da AID e 
CORC. 

Segundo referiu no seminário o eng.” João Rebelo, 
técnico da Comissão de Coordenação da Região Centro, 
a cidade da Guarda foi seleccionada «como a melhor 
localização para uma demonstração MEREC, 
na sequência directa das condições locais — 
cidade em rápido crescimento e com neces- 
sidade de intervenção em vários recursos — e 
do grande empenhamento demonstrado pelos 
responsáveis locais em especial pelo presi- 

dente da Câmara». 
A escolha da Guarda foi feita na sequência de uma 

deslocação ao nosso País de uma delegação MEREC, 
após visitas a cinco cidades candidatas e várias entre- 
vistas com responsáveis locais. 

Aquela cidade passou assim a ser uma das três 
cidades no mundo onde o Projecto MEREC foi im- 
plementado. A primeira foi Tacoblan, nas Filipinas e a 
outra Phuket (Tailândia). 

A duração do Projecto MEREG (cuja sigla significa, 
em português, Gestão Eficiente de Recursos e Energia 
em Cidades), na Guarda é de três anos, tendo sido 
iniciado-em Outubro de 1983. 

EXPERIÊNCIA 
CUSTA 150 MIL DÓLARES 

Para a execução deste Projecto, foi posta à dispo- 
sição da Câmara Municipal da Guarda uma verba de 150 
mil dólares, mediante protocolos assinados entre os 
govemos português e americano. 

Segundo o eng.” João Rebelo, que é também admi- 
nistrador da experiência piloto que está a ser levada a 
efeito na Guarda, procura-se com o Projecto MEREC 
estabelecer «tentativas integradas de gestão de 
energia e outros recursos, tendo em vista o 
desenvolvimento socioeconômico». 

«Através do Projecto MEREC pretende-se a 
colaboração, de uma forma integrada, de 
departamentos da Administração Central e 
Regional, de instituições de investigação e do 
sector privado, no sentido de desenvolver, 
implementar e demonstrar soluções de gestão 
eficiente de recursos e energia» — especificou 
aquele técnico. 

Joao Rebelo acrescentou que «a médio-longo 
prazo pretende-se ainda criar, ao nível das 
pequenas e grandes cidades, a capacidade de ' 
planear e implementar projectos que permi- 
tam desenvolver e gerir melhor os recursos 
locais, como parte do desenvolvimento eco- 
nómico nacional». 

Na Guarda, o Projecto MEREC iniciou-se com o 
levantamento da situação existente, procurando iden- 
tificar quais os recursos a considerar, partindo-se em 
seguida para a definição dos sectores de actividade que 
maior responsabilidade têm no desenvolvimento e na 
gestão dos recursos definidos. 

Os sectores de actividade seleccionados, & para e» 

quais foram elaborados projectos, são o abastecimerte 
de água e esgotos, gestão de lixos, abastecimento de 
energia, produção agrícola, planeamento municipal, 
construção civil, informação e educação. 

Os projectos implementados foram para o sector de   

COIMBRA — FIGUEIRA DA 

- decorreu no auditório da Comissão de Coordenação du Região Centro. em Coimbra. tum seminário onde 
foi debatida a expansão. à seis municipios da Região das Beiras. do Projecto MEREC. 

águas e saneamento, a remodelação do sistema de 
distribuição de água à cidade, a avaliação e redução de 
perdas, remodelação de adução actual, remodelação do 
tratamento, estudo a médiofongo prazo de aduções 
alternativas, e ampliação da rede de esgotos. 

No sector de gestão de lixos, foram aprovados pro- 
jectos de recirculação de bens materiais, optimização do 
sistema de recolha e transporte de resíduos sólidos, & 
aproveitamento energético do gás produzido no aterro 
sanitário. 

Quanto ao abastecimento de energia, o Projecto 
MEREC propôs: instalações-piloto para produção e 
aproveitamento energético de biogás em explorações 
agrícolas, e pesquisa, demonstração e divulgação da 
utilização das energias renováveis. 

No sector de produção agrícola, o Projecto defende 
a caracterização dos solos do concelho e estudo de 
sistemas e obras de irrigação; no sector do planeamento 
municipal, a elaboração do Plano Director Municipal; e 
no sector de construção civil, propõe promover a qua- 
lidade e a conservação de energia nos edifícios, tendo 
em conta os materiais e tecnologias da zona, e promover 
o uso de materiais de construção locais, tendo em conta 
formas e tecnologias tradicionais. 

MEREC: 
PROJECTO A AMPLIAR 

A experiência-piloto na Guarda está à ser levada a 
efeito em três fases: a de planeamento, com duração de 
9 meses; a de implementação (20 meses); e a de ava- 

liação (que vai até final do projecto). 

Estão envolvidas directamente nesta experiência a 
AID, com apoio técnico e financeiro, a «Tennesse Valley 
Authority» (TVA), que dá assistência técnica e coordena 
internacionalmente o projecto, a Câmara Municipal da 
Guarda, encarregada da gestão, detinição das estraté- 
gias de actuação e implementação, e a Comissão de 
Coordenação da Região Centro, que administra o pro- 

- jecto, faz a gestão dos fundos relativos ao acordo, presta 
assistência técnica e coordena as actividades com a AlD, 
TVA e departamentos da Administração Central. 

Para o administrador do Projecto, João Rebelo, a 
experiência MEREC da Guarda «aponta e realça cla- 
ramente a importância e o papel das colecti- 
vidades locais e regionais como quadro mais 
apropriado para a realização de economias de 
recursos e energia». 

FOZ — VISEU 

Guarda pretende 
boa gestão de recursos e energia 
     

    
«É cada vez mais consciente o facto de que 

o desenvolvimento socioeconómico passa 
pelo uso e gestão racional dos recursos dis- 
poníveis. O Projecto MEREC, porque experiên- 
cia prática, integrada e sujeita a critérios de 
optimização, parece-nos poder ser considera- 
do como um modelo que importa ser divul- 
gado e aplicado noutros locais» — concluiu 
aquele responsável, ao anunciar a «provável expan- 
são» do Projecto MEREC a nível regional, abrangendo 
seis novas experiências nos municípios já atrás citados. 

No seminário onde estas questões foram debatidas, 

subordinado ao tema «Projecto MEREC — expansão à 

Região Centro», participaram cerca de três dezenas de 
pessoas, entre as quais presidentes e vereadores de 

Câmaras e responsáveis por Gabinetes de Apoio Téc- 

nico, que irão estar envolvidas nas novas experiências. 

O seminário decorreu, no primeiro dia, na Comissão 

de Coordenação da Região Centro, e no segundo dia, 

ontem, houve uma visita às instalações do Projecto 

MEREC na cidade da Guarda. 

Manuel de Sousa 

  

Círculo de Gastronomia e Cultura 
realizou convívio em Armazéns de Lavos 

De acordo com o que fora previsto, decorreu no 

passado sábado, na Casa Marquinhas, em Armazéns de 
Lavos, mais um encontro-convivio do Círculo de 
Gastronomia e Cultura da Figueira da Foz. 

Antes do almoço, que teve como base as tão 
afamadas enguias (especialidade da casa e daquela área 
do concelho) os participantes, em número superior a 6 

dezenas, visitaram uma fábrica de farinha de peixe, 
propriedade da Sociedade de Pesca Oceano e localizada 
nesta zona. 

Como é usual na oportunidade, o dr. Albarino Maia, 
na qualidade de dirigente indigitado, saudou os 
presentes, especialmente os que participavam pela 

primeira vez e recordou que, brevemente, vai ser 

convocada uma reunião de associados para eleição dos 

primeiros corpos gerentes, pelo que os interessados 
devem aguardar as informações que forem fornecidas 
na imprensa local e regional. 

Anunciou ainda o dr. Albarino Maia que o próximo 

convívio está programado para Quiaios, sendo a ementa 
à base de robalo, havendo ainda uma visita à galeria-ate- 
lier de Zé Penicheiro. 

Posteriormente, o dr. Marcos Viana leu um texto da 
autoria de António Ramos Carvalhal sobre à história da 

criação da fábrica de farinha de peixe de Armazéns de 
Lavos e a sua importância na economia do sector da 
pesca da sardinha da Figueira da Foz. 

Na parte final o dr. Albarino Maia, na presença da 

proprietária do restaurante, justificou o regresso dos 

Círculo a este local com razões que se prendem com o 

possível encerramento da Casa Marquinhas e também 
com a extinção lenta das enguias nos viveiros de Lavos. 
Também Carlos Alberto Carvalho, do nosso colega «Voz 
da Figueira» retomou este tema e fez votos para que a 
Casa Marquinhas prossiga a sua acção de bem servir, e 

saudou o associado José Francisco Gonçalves da Cruz 
pelo contributo que deu para o bom êxito deste encontro 
pois não sé forneceu enguias de um seu viveiro como 
procedeu à aquisição do vinho que diga-se esteve à 
altura dos vários pratos de enguias apresentados, todos 
eles a justificarem o título de relíquias da culinária 
regional. 

  

Viseu vai passar a ter 
recolha de lixo aos domingos 

Na sequência de diversas chamadas de atenção 
por parte da imprênsa, para o estado deplorável em 
que se encontra a cidade aos domingos, devido à 
não recolha de lixos naqueles dias, a Câmara 
Municipal acaba de deliberar a autorização da 
recolha de lixos aos domingos, com duas viaturas, 
das 5 às 10 horas, com o pagamento das horas 
extrordinárias ao pessoal envolvido nesta operação. 

Esta medida, custará à autarquia um valor 

estimado de 15.492 escudos por cada domingo em 

que tal serviço se verifique. 
Esta medida é deveras louvável, porquanto a 

cidade de Viseu se apresenta aos domingos com um 

aspecto nada consentâneo com as suas tradições de 

limpeza, com os contentores de lixos a deixar tom- 

bar as sujidades para o exterior, com cheiros 

pestilentos nada agradáveis. e também nada con- 

vidativos para quem visita a cidade nesses dias. 

Trata-se, pois de um investimento correcto ria 
limpeza da cidade de Viriato



6 

PARA OS JOVENS 

NACIONAL SEXTA-FEIRA, 7 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Regime especial de crédito 
para aquisição de habitação 
Os casais cuja soma de idades não 

ultrapasse 50 anos e os jovens com 
menos de 28 anos vão ter acesso a 
empréstimos para financiamento do 
sinal da compra de habitação, decidiu 
ontem o Governo. 

Trata-se de uma das medidas previstas no Regime 

Especial de Crédito para aquisição de habitação por 

jovens com idade não superior a 28 anos e por casais em 
que a soma das idades dos cônjuges não ultrapasse os 
50 anos, ontem aprovado na reunião do Conselho de 

Ministros. 
O montante do sinal a financiar não poderá ser 

superior a 20 por cento do preço da habitação, não 
podendo exceder em qualquer caso o valor de 800 

contos. 
O novo Regime Especial de Crédito prevê ainda a 

concessão de empréstimos de montante igual ao preço 

da habitação, ou seja, dá a possibilidade de finan- 

ciamento da totalidade do custo do fogo. 

Nos termos do diploma ontem aprovado pelo Gover- 
no, OS jovens e os casais nas condições descritas 

podem recorrer ainda a financiamentos para aquisição 
de equipamento de. habitação, em função dos seus 

rendimentos. 

O regime inclui também a possibilidade de reforço, 
por parte do Estado, de fianças. 

  

Produtos florestais: 
exportações continuam a aumentar 

As exportações de produtos flo- 
restais registaram nos primeiros 
onze meses de 1985 um valor de 
126,2 milhões de contos, mais 20,8 
por cento do que em período homó- 
logo de 1984, revelou ontem o Ins- 
tituto dos Produtos Florestais. 

De Janeiro a Novembro as importações totalizaram 
os 25,7 milhões de contos, mais 41 por cento do que em 
periodo homólogo de 1984. O saldo das trocas foi assim 
favorável a Portugal em 100,5 milhões de contos. 

À pasta para o fabrico de papel contribuiu com 35,9 
milhões de contos para o total exportado (35,7 por 

cento), o que em relação aos onze primeiros meses de 
1984 representou um acréscimo de 25,6 por cento. 

A cortiça foi o segundo produto florestal mais 
exportado ao atingir um valor de 28 milhões de contos 
(24,2 por cento do total) tendo registado um acréscimo 
de 8,9 por cento em relação a periodo homólogo de 

1984. 
As exportações de madeira registaram um aumento 

de 31,4 por cento em relação a idêntico período de 
1984, isto é, Portugal vendeu ao estrangeiro madeiras 
no valor de 20,4 milhões de contos. 

Quanto aos restantes produtos florestais, segundo 
os dados facultados pelo IPF, o País vendeu ao exterior 
12,6 milhões de contos de papel (mais 15,8 por cento do 
que nos onze primeiros meses de 1984), 6,3 milhões de 

contos de resinosos (mais 8,2 por cento) e 2,5 milhões 
de contos de mobiliário e vime (mais 77 por cento). 

O papel com um valor importado de 12,7 milhões de 
contos foi o produto florestal com maior peso na 
estrutura das importações (49,2 por cento do total) e as 
importações de pasta foram as que mais cresceram 
relativamente a período homólogo de 1984 (mais 88,9 
por cento) tendo totalizado um valor de 3 milhões de 
contos. 

A CEE continua a ser o nosso principal cliente de 
produtos florestais, pois comprou pasta no valor de 
41,8 milhões de contos, papel no valor de 12,3 milhões 
de contos, cortiça no montante de 17,5 milhões de 

contos e resinosos no valor de 6 milhões de contos. 

  

RTP: produção brasileira + 
£ 

Atelenovela brasileira «Louco Amor» foi o programa 
da RTP mais visto pelos portugueses durante o mês de 
Dezembro — anunciou ontem um inquérito de Radio- 
televisão Comercial (RTC). 

A produção brasileira obteve em Dezembro uma 
audiência de 70,5 por cento, o que corresponde em 
números absolutos a mais de cinco milhões dos sete 
milhões de habitantes do Continente com idade igual ou 
superior a 12 anos. 

Segundo o inquérito, o segundo lugar pertence ao 

programa semanal «Um, Dois, Três», com 60,7 por 
cento. Curiosamente, este programa ocupa o lugar 
cimeiro nos oito primeiros meses de 1985, enquanto a 
telenovela brasileira ficava no segundo posto. 

O «Telejornal» fica no terceiro lugar entre as 
preferências dos portugueses, com 59,9 por cento, 
enquanto outra produção brasileira, a série «Rabo de 
Saia» fina no quarto lugar com 58, 1 por cento. 

Outra curiosidade: o programa que distribui for- 
tunas aos portugueses, o «Totoloto», aparece apenas na 

é a mais vista pelos portugueses 
sétima posição, com um índice de audiência de 38, 1 por 
cento. 

Lista dos 10 programas mais vistos na RTP pelos 
portugueses durante o mês de Dezembro, segundo 
inquérito realizado pela RTC: 

1) Louco Amor — 70,5 por cento; 2) Um, Dois, 
Três — 60,7;3) Telejornal — 59,9:4) Rabo de Saia— 
58,1; 5) Vamos Jogar no Totobola — 42,0; 6) Top 
Disco — 38,7;7) Totoloto— 38,1,8) Noite de Cinema 

— 36.6; 9) Duarte & Companhia — 36,2; 10) Actual 
— 36,0. 

  

Governo 
lança programa 

de Ocupação 
de Tempos Livres 

O Governo vai lançar este ano um projecto-piloto de 

ocupação temporária de jovens desempregados em 
actividades que «se revelem como potenciais postos de 
trabalho». 

Este projecto-piloto, a lançar no segundo semestre 

deste ano, e destinado a jovens desempregados entre os 
19 e 25 anos, faz parte de um programa de Ocupação de 
Tempos Livres para 1986 que deverá estar organizado 
até ao fim de Março. 

Resolução do Conselho de Ministros publicada 
antem no «Diário da Repúbiica» cria o programa de 

Ocupação de Tempos Livres, projecto que se pretende 
»méio gerador de vocação profissional». 

Jovens entre os 16 e 25 anos poderão usu: 
fruir do programa durante as férias escolares 

do Verão de 1986 e assim tentar descobrir a sua vocação 
profissional. 

O programa será coordenado por uma Comissã” 
Executiva e cinco grupos regionais, a criar pzt 
despacho. 

A Comissão Executiva terá de «elaborar e definir o 
plano de actividades da região, até 31 de Março».   

Fiat portuguesa 
investe 2,5 milhões de contos 

A Fiat portuguesa foi ontem oficialmente autorizada 
a investir cerca de 2,5 milhões de contos na reconversão 
da sua fábrica de montagem de automóveis de Vendas 
Novas. 

Uma resolução do Conselho de Ministros ontem 
publicada no «Diário da República» indica que o pro- 
jecto da Fiat portuguesa apresentado ao Instituto do 
Investimento Estrangeiro (NIE) permitirá assegurar o 
actual nível de emprego da unidade de montagem, da 
ordem dos 320 trabalhadores. 

Fonte da empresa disse que a linha de montagem de 
vendas Novas será reconvertida em unidade de pro- 
dução de componentes de automóveis para exportação. 

Adiantou que a nova unidade deverá gerar expor- 

tações anuais no valor de dois a três milhões de contos e 
que a empresa passará a importar todos os veiculos 

automóveis de marca Fiat. 
Na resolução do Conselho de Ministros é salientado + 

que a viabilidade económico-financeira do projecto «se 
encontra assegurada, dada a sua inserção no planea- 
mento global da produção da Fiat Auto, empresa mãe 
sediada em Itália. 

A autorização do investimento da Fiat portuguesa é 
justificada pelo «empenhamento do Governo na reestru- 
turação de sectores de actividade económica em mu- 
tação, entre os quais figura a montagem de auto- 

móveis», 

Governo fixa preço da banana 
de importação 

O Governo fixou em 106,5 escudos/quilo o preço de 

referência da banana a importar no primeiro trimestre 
deste ano, foi ontem anunciado oficialmente. 

Uma portaria dos Ministérios da Agricultura e da 
Indústria e Comércio, ontem publicada na folha oficial, 
fixa em 2.000 toneladas por mês os montantes dos 

contingentes de importação para os meses de Fevereiro 
e Março. 

Entretanto, um despacho do Ministério da Indústria e 
Comércio, também ontem publicado no «Diário da 
República», determina que os contigentes de impor- 

tação para os dois meses sejam distribuídos por 
concurso público aberto pela Direcção-Geral do 
Comércio Interno. 

O concurso, que será publicitado nos jornais diários, 
terá como condição de admissão, o depósito de uma 
caução no valor equivalente a cinco escudos por cada 
quilo, a qual será restituída no todo ou em parte ou 
perdida a favor do Estado, conforme sejam ou não 

preenchidas as condições de adjudicação. 

PELO PAÍ: 

CULTURA E SOCIEDADE SERÃO 
TEMAS MAIS ABORDADOS 

NO CONGRESSO DO ALGARVE 

A cultura e a sociedade vão ser os temas mais 

abordados pelos cerca de 800 participantes no 4.º 
Congresso do Algarve, iniciativa que terá lugar de 19 
a 23 de Fevereiro no Hotel «Montechoro», em 
Albufeira: Os congressistas dedicarão assim 63 
comunicações a questões ligadas à situação e ri- 
queza do património histórico-cultural da região, 
irão falar das características e desafios que se 
colocam hoje à identidade algarvia. Das 178 comu- 
nicações admitidas pelo Secretariado, destaca-se 
ainda o tema dos recursos naturais, que contará 
nesta edição com 47 textos, apesar de já ter sido um 
tema proferida pelos participantes em edições 
anteriores. Na edição deste ano, a questão dos 
recursos hidricos assume grande relevo, logo se- 
guida da fauna e da flora regionais, prevendo-se 
algumas revelações sobre o projecto dos regadios 

do Algarve. 

SÉRGIO GODINHO APRESENTA 
«PORTO DE ABRIGO» 

O cantor Sérgio Godinho fará um único concerto 
no Coliseu do Porto, no dia 27 de Fevereiro, deno- 
minado «Porto de Abrigo». Sérgio Godinho apre- 
sentará, pela primeira vez, temas do seu novo 
álbum, que comecará a ser gravado em Abril e 
editado somente no Outono. O cantor será acom- 
panhado por Emanuel Frazão (piano), Eduardo 
Abreu. (flauta e sax), Tomás Pimentel (trompete), 
Rui Castro (baixo), Paleka (bateria), Carlos Guer- 

reiro (guitarra) e Jorge Reis (sax). O espectáculo 
conta com o apoio da Cooperativa Árvore, tem ce- 
nários de Zé Rodrigues, luzes de Paulo Graça e vem 
na sequência do concerto «Era Uma Vez Um Rapaz» 
apresentado no ano passado, no Coliseu dos 
Recreios em Lisboa. 

MISERICÓRDIA VAI PROPOR 
«LOTARIA INSTANTÂNEA» 

A Administração da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa vai propor ao Governo a criação de uma 
«Lotaria Instantânea», cujos lucros sejam partilha- 
dos por todas as Misericóridas do País — foi ontem 
anunciado. A iniciativa foi deliberada na sessão de 
quarta-feira da Instituição de Solidariedade Social, A 
«Lotaria Instantânea» está amplamente divulgada 
na América do Norte e em paises da Europa, como 
França e Holanda. Neste tipo de lotaria, a pessoa que 
adquire um bilhete poderá ser ela própria a verificar 
o número da «Lotaria» através da descolagem de 
um pequeno quadrado de papel, tipo rifa, não sendo 
necessário sorteio posterior. 

PRD VAI DEBATER 
REGIONALIZAÇÃO 

A Comissão Directiva Nacional do PRD decidiu 
promover um debate interno sobre o projecto que o 
partido vai apresentar à Assembleia da República 
sobre a Lei-Quadro da Regionalização. Em comu- 
nicado divulgado ontem, a Direcção do PRD refere 
que no seu último encontro semanal foram ainda 
analisadas as preocupações que têm sido apre- 
sentadas ao Gabinete do Eleitor, órgão de consulta 
criado pelo partido. A Comissão manifestou 0 desejo 
de que o Gabinete «venha a merecer uma rápida 
expansão e implementação em todos os distritos do 
País» A Comissão Directiva debateu também a or- 
ganização interna do PROD, nomeadamente no que se 
relaciona com as próxit.as eleições internas para os 
órgãos ainda preenchidos provisoriamente. 

DOIS MIL AÇORIANOS 
ESCOLHERAM OS EUA 

EM 1985 

Cerca de dois mil açorianos emigraram o ano 
passado para os Estados Unidos da América onde se 
juntaram a familiares. No mesmo período de tempo, 
311 açorianos partiram para a Província de Ontário, 
no. Canadá, e uma centena escolheu outros países 
Os Estados norte-americanos para onde foram mais 
emigrantes açorianos são Massachusetts, Rode 
Island e Califórnia. Entre os países de destino não 
discriminadós, a Ilha de Bermuda continua a ser um 
destino preferencial para a emigração açoriana na 

sua procura por melhores condições de vida. Em 
1985, a maioria dos emigrantes açorianos saiu da 
ilha de S. Miguel, num total de 1,090 (622 homens e 
468 mulheres). Seguiram-se a Ilha Terceira com 284 
emigrados, S. Jorge com 77 e Graciosa com 52. À 
Ilha com menor índice de emigração o ano passado 

foia das Flores, com 37 pessoas, enquanto o Faial se 
limitou a perder 55 habitantes. À Ilha do Corvo não 
apresentava qualquer índice de emigração dado o 
seu isolamento e pequena dimensão. As estatísticas 
a que se teve acesso revelam que a emigração 
açoriana em 1985 aumentou em cerca de 400 
pessoas relativamente ao ano anterior.
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Breves Internacionais 

  

HAVANA — O general do Exército 
Raul Castro, irmão do Presidente Fidel 
Castro, interrompeu os trabalhos do 
Congresso do Partido Comunista com um 
anúncio, na quarta-feira, de que os EUA 
haviam enviado um avião espião sobre 
Cuba. Castro disse que o voo do aparelho 
espião decorrera na quarta-feira de ma- 
nhã e foi a forma do Presidente Reagan 
estender as suas felicitações aos 1.784 
delegados reunidos no primeiro Congres- 
so do Partido Comunista desde 1980. 
Com uma dose elevada de ironia, Castro 
declarou esperar que no ano 2985, 
quando os comunistas cubanos estive- 
rem a festejar o seu 203.º Congresso, os 
Estados Unidos, em vez de enviarem um 
avião espião, enviem um delegado do 
Governo socialista norte-americano. 

CIDADE DO MÉXICO — Quatro 
jovens líbios chegados do Panamá foram 
ontem deportados por não terem conse- 
guido explicar porque traziam tão elevada 
quantia em dinheiro e a razão da sua 
estada no México, anunciaram agentes de 
Emigração no aeroporto. «Não sabiamos 
qual era a sua identificação e visto que 
traziam dezenas de milhar de dólares, 
levantaram dúvidas sobre o seu estatu- 
to», disse Álvaro Padilla, do Ministério do 
Interior. «Uma vez que eles não conse- 
guiram explicar se eram turistas ou em- 
presários ou se estavam a tentar entrar 
nos Estados Unidos pela fronteira norte, 
decidimos deportá-los», disse. Os qua- 
tro, com idades compreendidas entre os 
18 e os 20 anos, haviam chegado de 
Beirute, via Genebra, Amesterdão e 
Panamá, com cerca de 6 mil dólares cada 
um. 

JOANESBURGO — Um negro foi 
morto e 56 ficaram feridos num confronto 
tribal numa mina de outro sul-africana 
propriedade da Anglo-American, revelou 
ontem um porta-voz da mina. Um con- 
fronto envolvendo membros de três 
tribos — pondos, xhosas e sothos — 
principiou às 00.00 horas locais de 
quarta-feira na mina de Western Deep 
Levels e prolongou-se por várias horas. O 
porta-voz da mina afirmou não saber 
quantos mineiros estiveram envolvidos 
no confronto, mas observou que dos 22 
mil trabalhadores da mina, situada a 80 
quilómetros de Joanesburgo, quatro mil 
não se apresentaram ao trabalho. 

BEIRUTE — Um helicóptero da 
ONU, sob mau tempo e debaixo de fogo, 
aterrou de emergência na quarta-feira 
numa zona de batalha do sul do Líbano, 
onde fundamentalistas muçulmanos cap- 
turaram a tripulação e três passageiros. À 
coligação muçulmana sunita afirmou que 
os seus guerrilheiros derrubaram o apa- 
relho por engano e que libertaram os ca- 
tivos oito horas depois. O helicóptero caiu 
a 4 quilómetros do porto de Sidon e os 
seus seis ocupantes, três italianos, dois 
filipinos e um sueco foram detidos pelas 
milícias, disseram fontes da ONU. 
«Todos os tripulantes e passageiros 
foram libertados horas depois», disse um 
porta-voz da força interina das Nações 
Unidas no Libano, 

MADRID — Por 207 votos, contra 
103 e 20 abstenções, o Parlamento es- 
panhol aprovou a realização de um re- 
ferendo sobre a permanência da Espanha 
na NATO, em 12 de Março. O governa- 
mental Partido Socialista Operário Espa- 
nhol defendeu, quando ainda na oposi- 
ção, face ao Governo conservador de 
Leopoldo Calvo Sotelo, há quatro anos, o 
abandono da Aliança Ocidental pela Es- 
panha, mas entretanto alterou a sua posi- 
ção, propondo agora a permanência. A 
oposição conservadora e os grupos 
regionais conservadores, que votaram 
então a entrada na NATO defendem 
agora a permanência, recomendaram já 
aos seus partidários que não participem 
no próximo referendo, considerando-o 
um problema entre o PSOE e o seu elei- 
torado. 

INTERNACIONAL 

  

Papa esteve em Goa 
antiga possessão portuguesa 

Cerca de 200 mil pessoas enche- | 
ram ontem as margens do Rio Man- 
dovi, na antiga possessão portugue- 
sa de Goa, na Índia, para ouvir o Papa 
João Paulo Il celebrar missa e apelar 
para a paz e unidade. 

Vestidos coloridamente, os cidadãos de Goa, en- 
clave que esteve sob domínio português durante mais 
de 400 anos antes de ser integrado na União Indiana em 
1961, proporcionaram ao Papa uma das mais entu- 

o recepções no âmbito desta sua deslocação à 

ndia. 
O Papa, bronzeado devido à missa-que celebrou 

quarta-feira numa praia em Madrasta, chegou ao local 
no «Popemobile», veículo à prova de bala concebido 
especificamente para as deslocações do Pontífice. 

Falando num palco, o Papa disse aos cerca de 200 
mil fiéis que se reuniram nas margens do Rio Mandovi 
para o ouvir que a Igreja tem uma responsabilidade 
especial no sentido de trabalhar pela unidade e pela paz. 

«Os conflitos e as tensões abundam. Os países 
estão divididos entre leste e ocidente, norte e sul, amigo 

e inimigo», declarou. 
Em todos os paíes «podem ser encontrados grupos 

da oposição e facções, rivalidades com origem em 
preconceitos e em ideologias, esteriotipos históricos e 
barreiras étnicas — nenhum deles vale a nossa digni- 
dade humana», afirmou o Papa. 

GOA DEU-LHE BOAS-VINDAS 

A multidão deu frequentemente vivas ao Papa. 
Podiam ver-se também diversas faixas colocadas em 
lugares altos dizendo: «Goa dá-lhe as boas-vindas». 

Na quarta-feira à noite dezenas de milhar de fiéis 
colocaram-se ao longo das ruas, empunhando lanternas 
e velas, para acolher João Paulo !l na sua chegada a Goa, 
onde reside uma das mais velhas comunidades católicas 

da Índia. 
Goa é um pequeno enclave com bonitas igrejas e 

casas pintadas de branco ao estilo português. Cerca de 
35 por cento dos seus 1,1 milhões de habitantes são 

católicos. 
João Paulo Il surgiu com um ar refrescado depois 

desta noite, durante a qual descansou em Goa. An- 
teriormente o Pontífice evidenciou sinais de fadiga, 
nomeadamente no decorrer da sua estada em Madrasta, 
no Estado de Tamil Nadu, no sul do país. 

Na quarta-feira, em Madrasta, o Pontífice celebrou 
missa para 500 mil pessoas, a missa que reuniu mais 
participantes de entre as diversas que já celebrou nesta 
sua deslocação de dez dias à Índia, iniciada em 1 de 

Fevereiro. 
Apesar de cansado, auxiliares do Pontífice disseram 

que este ficou muito contente com a calorosa recepção 
de que foi alvo em Madrasta, onde mais de um milhão de 

pessoas foi para a rua a fim de ver o Papa. 

  

    MADRÁS (ÍNDIA) — O Papa João Paulo H abre 
cinco dias de visita à Índia. 

A recepção de que João Paulo Il tem sido alvo no sul 
da Índia contrasta vivamente com o acolhimento in- 
diferente de que foi alvo em Nova Deli, onde as mul- 
tidões nunca ultrapassaram as 20 mil pessoas e mos- 
traram-se, na generalidade, frias. 

O sul da Índia, com uma história ligada ao Cris- 
tianismo mais longa do que a Europa, tem como re- 
sidentes os católicos mais dedicados do país. 

Foi no sul da Índia que o apóstolo S. Tomás in- 

a boca parecendo com ar cansado depois de 
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troduziu o Cristianismo na Ásia. 
João Paulo Il visitou a pequena capela onde se 

encontra a cruz de pedra onde se crê que o apóstolo S. 

Tomás tenha sido martirizado. 

Fundamentalistas hindus têm manifestado a sua 

oposição à visita do Papa, exprimindo receios de que o 

Pontífice procure converter intocáveis hindus, que 

encaram o Cristianismo como uma forma de romper 

com o ciclo secular da discriminação de castas. 

EE SST PO O E O DST 

Congressistas americanos 
pretendem bloquear 

empréstimos a Angola 
Seis congressistas norte-americanos afirmaram ter 

posto em tribunal um processo visando impedir o Banco 
U.S. Import-Export de conceder 101,6 milhões de 
dólares em garantias de empréstimo a Angola. 

«É inacreditável que o Banco Export-Import ajude o 
financiamento de um projecto de uma nação comunista 
enquanto o Presidente Reagan acolhe o líder rebelde 

« desse país, Jonas Savimbi», afirmou numa declaração o 
congressista Philip Crane. 

A declaração acrescenta que o processo judicial 
procura bloquear mais créditos do Banco e garantias de 
empréstimo a Angola, através da colocação do país 
numa lista de nações «comunistas» às quais tais 
empréstimos são proibidos por lei. 

O processo foi apresentado no Tribunal Federal de 
Alexandria, Virgínia, pelos seis congressistas, todos 
membros do Partido Republicano, do Presidente Ronald 

Reagan. 
Um porta-voz do Banco afirmou que este já tinha 

conhecimento do processo e esclareceu que as ga- 
rantias de empréstimo de 101,6 milhões de dólares 
foram aprovadas mas ainda não entregues. 

As garantias — precisou — destinam-se à compra 
de equipamento por comnanhias norte-americanas para 

exploração e desenvolvimento do complexo petrolífero 
angolano de Cabinda, em que a firma Gulf Oil, dos 
Estados Unidos, tem uma parte de 49 por cento. 

Crane e muitos outros conservadores norte-ame- 
ricanos consideram que a presença da Gulf Oil em 

Angola está em contradição com o apoio de Reagan à 
UNITA. 

Savimbi, que se encontra em Washington para uma 
visita de dez dias, tem declarado que o complexo de 
Cabinda constitui um alvo militar legítimo para o seu 
movimento. 

Uma coligação de grupos conservadores norte- 
americanos principiou o mês passado uma campanha 
para obrigar a Guif Oil a abandonar Angola. 

A Administração Reagan, também o mês passado, 
preveniu companhias norte-americanas operando em 
Angola que estavam numa zona de guerra e aconselhou- 
-as a repensar a sua presença no país. 

Não há indicações de que a Administração pense em 
juntar Angola à lista de «nações comunistas» do De- 
partamento de Estado que não são elegíveis para 
receber empréstimos, créditos e outra assistência 
económica dos Estados Unidos.   

Moçambique 
importa seis milhões 
de utensílios 
agrícolas 

Moçambique “Vai importar, pela primeira vez, seis 
milhões de utensílios agricolas, no valor aproximado de 
cinco milhões de dólares (800 mil contos), foi ontem 
anunciado em Maputo. 

Fonte da empresa estatal de comércio agricola, 
Agricom, acrescentou que está prevista ainda a aqui- 
sição de 100 tractores e 50 camiões, no valor de 3.2 
milhões de dólares. 

A importação de utensílios e maquinaria agrícolas 
destina-se a incentivar e a melhorar a agricultura familiar 
moçambicana, revela o jornal «Diário de Moçambique» 

Moçambique tem uma escassoz de utensílios esti- 
mada em 10 milhões de unidades, indicam estudos 
citados pelo jornal, 

«Em face desta realidade, a Agricom, em colabo- 
ração com o Ministério da Agricultura, elaborou um 
programa que prevê, nos próximos três anos, resolução 
do problema da carência de instrumentos agrícolas, 
sobretudo ao nível das explorações familiares», sa- 
lientou a mesma fonte da empresa estatal 

Paralelamente, o Governo de Maputo está a de- 

senvolver esforços no sentido da reabilitação das 
fábricas nacionais de utensílios agricolas, com vista à 
redução do volume de importações é a poupança de 
divisas. 

Actualmente, existem duas indústrias no sector, a 
Agroalfa e a Famafer, sediadas, respectivamente, nas 
províncias de Maputo e Sofala.
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, tor- 
nando-se muito nublado nas regiões do norte e 
centro, com ocorrência de aguaceiros a partir da 
tarde e que serão de neve nas terras altas. Verto fraco 
a moderado de norte e acentuado arrefecimento 
nocturno com formação de geada. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
múimas) 

Bragança (7/-4) — Viana do Castelo (12/3) — Vila Real 
(8/0) — Porto (11/0) — Penhas Douradas (-1/-3) — 
Coimbra (12/2) — Cabo Carvoeiro (12/7) — Castelo 
Branco (710/0) — Portalegre (9/2) — Lisboa (12/5) — 
Évora (11/4) — Beja (12/2) — Faro (15/5) — Sagres 
(13/7) — Ponta Delgada (17/10) — Funchal (17/12) 

SOL — Nascimento às 7.37. Ocaso às 17.59. 
LUA — Quarto Minguante, Frio. Lua Nova às 00 horas 
e 55 minutos do dia 9. Tempo incerto. 

MARÊS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 1.57 e 14.13. 
Baixa-Mar às 7.53 e 20.07. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.348 14,07. 
Baixa-Mar às 7.55 e 20.08. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacio. ral de Me- 
-teorologia e Geofísica). 

CINEMAS | 
AVEIRO — Aveirense (23848 — «A Chorus 
Line», Para Maiores de 12 anos. Às 21.30 
Avenida (23343) — «O Guerreiro do Mundo 
Perdido-. Para Maiores de 16 anos. Às 21,30 
Estúdio 2002 4211524 — «Os Goonies». Par 
Maiores de 6 anos. Às 16€ 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Comando». 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21,30. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) «História do 

Soldado». Para Maiores de 12 anos. ÀS 21.30: 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Espúdio Gemini l 

(64457) — «A Rosa Púrpura do Cairo», Para 
Maiores de 6 anos. Às 15.300 21.45 
Cartcas (62408) — «O: Comboio Nazi do 
Prazer». Para Maiores de 16 anos. Às 21.45 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Aveirense. Rua de Coimbra. 13 
(24833) e Simões, Eixo (93/14). 
AGUEDA — Vidul (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Perrei- 

ra (SDUt60). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607) e Bastos, 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125) 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

(65440). 

ESPINHO — Grande Farmácia (720092) 
ESTARREJA — Campos 
FEIRA — Sousa (33295), 
ILHAVO — Dinis Gomes (322885) e Morais. 

Gafanha da Nazaré (361817) 
MEALHADA — Brandão. Sue 
Nova. Luso (93106). 
MURTOSA — Pornteul. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sinal (741303) 
OVAR — Lamy e Lopes Rodrigues, Suc., Vá- 

lega (53364). 
S. JOÃO DA MADEIRA — Limiar (22732). 
VALE DE CAMBRA — Múros (42231) 

  

Paru 

  

  

(22038) e 

  

Casa da Cultura de Estarreja — Exposição de 

rrabalhos artesanais em croché. porlrene Chave 

Conde. Todos os dias dastÃ às !8 horas. 

  

Mercado de Avanca. 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

  

    

    

      

   

     

   

    

    

  

     

  

   

   

  

EM 6/2/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 
África do Sul ................ Rand....... 57$50 63800 
Alemanha Ocidental ..... Deutschemark 64$50 65$50 
Áustria «Xelim... 9810 9830 

Bélgica Franco ... 3800  3$17 
Brasil.. ovo, CRUZEIVO e $007 $015 

Canadá notas de 1e 2 .. Dólar. -. 107850 110$00 
Canadá notas maiores .. Dólar nano (OA qua, 
Dinamarca ................... Goroa 17850 17890 
Espanha... Peseta $99,5 1810 
EU.A. notas e te 2... Dólar . 154850 157850 
EUA. notas maiores .... a = e 

Finlândia 28880 29$30 
França 21800 21850 

Holanda. 57$00 58800 
Irlanda ....... 196$05 199$50 
fália sos7 5096 
Japão $785  $81,5 
Noruega . 20865 21$05 
Reino Unido 215830 219830 

Suécia 20545 20885 
Suiça ... 76810 77$10   
Venr "vela 7$60  8$60      
AVEIRO 

SEXTA-FEIRA, 7 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 
HOJE 

RTP—1 
12.00 — Abertura 

12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 

12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — « Anima- 
ção — A Princesa Insensível»-— Mais um prin- 
cipe vai representar perante a impassibilidade da 
«Princesa Insensível», Ele é meteorologista e 
esforça-se. no sexto episódio desta série de 
Michel Ocelat. para modificar asituação 
18.30 — Notícias 
18.50 — A Forma das Coisas 
1 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Campanha Eleitoral 

    

21.00 — Louco Amor 
21.40 — Europa 
22.10 — Wallenberg — Wallenberg convence 
o cônsul suíço a ajudá-lo e, pagando a alguns 
guardas. consegue salvar muitos judeus nas 
estações de caminho de ferro, em que são embar- 
cados para o exterminio. 
23.10 — Sarilhos com Elas 
23.%) — Ultimo Jorniai 

RTP— 2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «Ferdy». 
20.00 — Enquanto é Tempo 
20.30 — Espaço Jazz 
21.30 — Campeonato do Mundo de Andebol 
de 7 (Grupo €) — Transmissão do jogo «Por- 
tugal/França-». 
23.00 — Jornal da Noite 

  

AMANHÃ 

RTP—1 

11.30 — Abertura 
11.32 — Tempo dos Mais Novos 

20.30 — Campanha Eleitoral 
21.00 — Rabo de Saia 
22.00 — Aplauso — Com Tony de Matos 
23.00 — A Caminho da Esperança — Termi- 
nado o seu curso, Marco casa-se com a filha de 

  

  

  

        

     

   
       

Bombeiros Velhos LR 2122 - 14.00 — No Mundo dos Fraggles — Quando : 4 c - 
Bombeiros Novos e Socorros os Toe-Ticklers chegam ao Mundo dos Phipps. Vanessa. uma em instável. apesar de 

a Náufragos 22333-25122 qgoles. Mokev E convencê-los a ficare continuar apaixonado porGeorgie Centro Hspiiar Aveiro-Sl oomerrm  Frageles. Mokeys decide cempaijos los a ficarem EO Ho oriál £ 
Capitania do Porto 73657-29648 para garantir a boa disposição dos Frageles. pro E o y y 
EDP 20320 14.30 — Música Pop — «Farm Aid N.º [o (2.º 00.45 — Sábado Especial — «O Cérebro 

Guarda Fiscal pos Parte). o 

ana eder te 22555 15,30 — A Televisão dos Outros RTP—2 

GNR (Brigada de Trânsito) 429 17.00 — Fama 
PSP co “o omoo 18.00 — Vultos da Cultura Portuguesa — 18.30 — Abertura 

Serviços Municipalizados 2263123055 Aquilino Ribeiro (1) — Avidae obrade Aquilino 18.32 — Troféu 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 Ribeiro. grande prosador do Séc. XX. um dos 20.00 — Animação — «A Criança e o Vento 

Turismo 2680 fundadores da revista «Seara Nova» 20.30 — O Tempo das Catedrais 
AGUEDA ni cosa 19-00 — Parlamento 21.30 — À Sombra da Velha Arvore — Alber- 

to ne 7 19.45 — Totoloto to afunda-se com a morte da mulher. a prisão por 

EDP sass7, 20.00 — Telejornal exportação ilícita de capitais e uma crise cardíaca 

À “ear 20.27 — Boletim Meteorológico arave ENA cus 417 º 
Servipos Municipalizados (Avarias) pozoo 
Delegação do «Diário de Aveiro» Ea880 
Bombeiros Voiuntanos Ba1zz 

Hospital ....... io 

EDP. ae gatas 64151, 
rs Ê 

Serviços Municipalizados a ini. GENO Dto la elias 

GNA. E are E 5253 Ê ) 

IVAR— (056) o que tem acontecido a 7 de Fevereiro 
Bombeiros Voluntários « S2122 
Hospital * tuas SIA 
EDP. pera nero ROTA =— E E ar 
BRR ces o s2609 Principais acontecimentos registados 1974 — O arquipélago de Granada. nas 
oSpis., EA ... 52909" no dia 7 de Fevereiro: Antilhas. toma-se independente da 
serviços Municipalizados . 52905 4 Gra-Bretanha 
VILA DA FEIRA — (056) [554 — Tropas comandadas por sir Thomas A ê Ê 

Bombeiros Ng - 92122-32157 Wyatt marcham sobre Londres 1980 — Pela primeira vez são permítidas 

GNR... e o 1793 — A Austria e à Rússia assinam uma companhias privadas de rádio e tele- 
al Eee 5 E SR aliança contra a França. visão na República Federal alemã. 

pe nene) (056) qdo 1831 — E proclamada a Constituição belga. x ein 

Hospil iu DI3a/4/6 1879 — Morre o Papa Pio IX. que proclamou 1981 — O Governo português solicita à 
Aria a à dorma da Imacilada Cone URSS. com urgência. a saída do 

GNR E E 228811 convocou o Primeiro Concílio do chefe de escala da Aeroflot do 
SD mim e a Ena 22022 Vaticano. aeroporto de Lisboa. na sequência 

Serviços Municipalizados 22427-23540 do incidente. registado no dia 27 de 

  

1894 

  

— Morre o musicólogo. Adolfo Sax. q à Dezembro. durante o qual um ci 
eriador do saxofone dão cubano. que pretendia. ap 

t- 

En- 

  

RÁDIO 
R 12.00 — Do Mar à Serra 

fee 12.30 — Jornal da Tarde 

    

E SOR DAS BEIRAS 

12.45 — Portugal de Lésa-Lis 
13.30 — Rock em Onda Média RÁDIO CLUBE 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.60 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher-de Pau 

  

21.30 — Ponto Final 

PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 191 

12:53 45 6 7 8970 
  

  

  
  

    
  

    

    

        
        
  

        

1 
2 
3 
4 

5) 

6 

7 

q 
10         
  

HORIZONTAIS — 1 — Furam. 2 — Dormir. 3— 
Antes de Cristo (abr.); calculei; símb. quim. de 
praseodímio. 4 — Antilope africano: além; motivo: 

5 — Compreensão; estimado. 6 — Lenda: engran- 
decer. 7 — Indigno; aqui; impede. 8 — Basta!, 

encontra: sopro. 9 — Incumbe. 10 — Amoralidade 

VERTICAIS — 1 — Participava. 2 — Pesquisa. 3 
= Pertences: besunto: piedade. 4:— Maneira; 
afastado; conquistar. 5 — Prensa: visco. 6 -— 
Funciona; função. 7. — Deriva; assento; procedi. 8 
— Senhor (abrev.): palavra: pessoa notável na sua 
especialidade: 9 — Malandro, 10 — Marmorista 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 191 

ONSINVEONY 
=== VOO, =) my VOL = ey 
= VLV = V9 — Ot HyNNd — OLIIN — OHVD 
— OSNIS — WS = -V1 = NHN — bd — 103W 
= 9 — V — HyNHOS — H — INVSSVdSIHL   

20.4) — O Mundo em Foco 

1920 — O almirante Alexandre Koltchak é 
executado sob ordem do regime 
soviético. 

1927 — Em Lishoa. desencadeia-se- um 
movimento de revolta contra a dita- 

dura imposta em 28 de Maio do ano 
anterior. na sequência da que se 
resistara dias antes na cidade do 
Porto 

1932 :— Os paises escandinavos. a Béleica e 
à Holanda «assinam um acordo: de 

ão econômica 

  

1944 — Forças alemãs lançam um ataque 
sobre a testa de ponte dos Aliados 
em Ânzio, Itália, no decurso da 
Segunda Guerra Mundial. 

1947 — E rejeitada a proposta britânica para 
a divisão da Palestina (duas zonas — 
árabe e judaica — com administra- 
ção conjunta). 

1952 — Morre o poeta Sehastião da Gama 

  

1962 — Uma explosão ocorrida nu mina 

de carvão em Saarbruecken. Ale- 
manha Federal. mata 298 mineiros 

  

1965 Início-dos-bor;bardeamentos aéreos 

no Vietname do Norte pela aviação 
norte-americana 

  

1969 Aviões nigerianos hombardeiam 
povoações do Biafra. matando mais 
de duas mil pessoas 

1971-— Os “astronautas da nave espacial 
norte-americana Apolto-14 

amaram no Oceano Pacifico. apósa 
sua viagem e passeio na Lua 

temente. ficar em Lisboa. foi levado 
à fo 1 para um-avião das linhas 

  

1982 — Um gigantesco incêndio ocorrido 
num hotel de Tóquio mata 32 pes- 
soas. 
O embaixador português junto das 
Nações Unidas. Femando Reino, 
acusa Indonésia de «obstinada 
mente continuar à exercer pressões 
políticas. militares. sociais. cultu- 
rais e reliviosas 
Timor-Leste 

1983 

  

sobre o povo de 

1984 Um grupo ligado às -FP-2S - assalta. 

em Lisboa. uma viatura de 
empresa de" sesurança. 'rotibando 
108 mil contos. no que passou úsero 

maior assalto efectuado em Por- 
tusal 

tia 

— Morre o actor Francisco Ribeirinha. 
73 anos 

= Pelo'menos 109 pessoas morrem nas 

cheias dos Rios Incomati é Umbe- 
luzi. no Sul de Moçambique 

1985 Um tribunal polaco condena o capi- 

tão da polícia secreta. Grzesorz 
Piotrowski'a 25 anos de prisão pelo 

assassínio do padre Popieluzko (dois 

tenentes são condenados. por cum- 

plicidade. a He 15 anos de cadeiar 

  

     
Este é o trigésimo oitava dia do ano. 

Faltam 327 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Não dés um 
conselho sem to pedirem» — Provérbio 
alernão.  
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CASTIGOS DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO 

Jogador do GD Mosteirô 
e director do Arrifanense irradiados 

A Associação Futebol de Aveiro divulgou alguns dos 
castigos referentes às jornadas de 18 e 19 de Janeiro. 
Do Campeonato Distrital da Il Divisão foi punido com 
quatro jogos, Manuel Raposo (Monsarros), tendo 
havido quatro repreensões por escrito e duas adver- 
tências. O Antes foi ainda multado em dois mil escudos, 
por falta de placas de substituição, que são já obriga- 
tórias. 

Na III Divisão, e ainda em relação às jornadas acima 
referidas, há a registar apenas três repreensões por 
escrito e uma advertência, tendo sido o Arviscal, mul- 
tado em dois mil escudos por comportamento incor- 
recto por uma parte dos seus adeptos. 

Os Juniores também viram cair sobre si a justiça da 
Associação Futebol de Aveiro, já que Manuel Cruz e 
Carlos Monteiro foram contemplados com quatro e dois 
jogos de suspensão. O delegado do Bom Sucesso, 
Fernando Filipe. foi suspenso por 10 dias, o mesmo 
acontecendo com o delegado do Cucujães, Augusto 
Freitas, Para o Distrital de Juvenis registaram-se duas 

advertências. 
Em relação aos jogos realizados no dia 25 de Janeiro 

registaram-se pesadas penas. Na | Divisão, com quatro 
jogos foram punidos Joaquim Neve (Argoncilhe) e 
Agostinho Rosas (Cucujães). Afastados dos rectângulos 
por dois jogos, foi o que aconteceu a Valdemar Duarte 
(Arouca), enquanto com dois foram «contemplados» 
Joaquim Lourenço (Bustelo), António Range! (FIDEC) e 
Edmundo Oliveira (Bustelo). Castigados por um jogo 
foram: José Rodrigues (FIDEC), José Carvalho (Fer- 
mentelos). José Oliveira (Pampilhosa) e Luís Marinha 
(Paredes do Bairro). 

O Aguinense e o LAAC foram multados em 4.000800 
e 2.000800 respectivamente, por comportamento 

incorrecto por parte dos seus adeptos. Elói das Neves 
(delegado do LAAC) e António Marinha (delegado do 

Paredes do Bairro) estão, quinze e trinta dias, arredados 
do banco dos responsáveis. 

Na ll Divisão a pena maior em relação a jogadores foi 
aplicada a David Fernandes (Alvarenga), com quatro 
jogos. Afastados por duas jornadas Mário Silva e Mário 
Almeida (Romariz), Fernando Bastos (Caldas SJ), José 
Correia (Azurva), Domingos Correia (Silva Escura) e 
João Espirito Santos (Monsarros), Finalmente com um 
jogo foram admoestados Saul Santos (Pedralva), 
António Tavares (Mac. Cambra), Manuel Duarte (Antes) 
e Carlos Oliveira (Outeiro). 

No escalão secundário da Associação Futebol de 
Aveiro houve 11 repreensões por escrito e dezassete 
advertências. 

O Caldas FJ foi multado em dois mil escudos, por 
comportamento incorrecto por parte dos seus adeptos, 
enquanto o Calvão foi repreendido por escrito por 
demora de entrada em campo da sua equipa. O Vilarinho 
do Bairro, pelo mesmo, motivo, acima referido é obri- 
gado a pagar mitescudos. 

Por comportamento incorrecto por parte dos seus 
adeptos, terão que contribuir com 2.000$00, o Pedorido 
e o Alvarenga. O delegado do Caldas (Carlos Liberal) e 
do Romariz (Adelino Oliveira) foram afastados do seu 
posto durante 10 dias. Suspenso, até à conclusão do 
respectivo processo, está Fernando Santos, do Roma- 
ria. 

Mário Castelhano (Par. Cima) e António Roça (Ar- 

viscal), dois jogos e Mário Ferreira (B. Sucesso) e 
Amílcar Sousa (Ajax), com um jogo, são os jogadores 
que terão de cumprir jogos de castigos, referentes à Ill 
Divisão Distrital. A registar ainda o facto do Canedo ser 
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duplamente multado: três mil escudos por compor- 
tamento incorrecto dos seus adeptos no jogo que dis- 

putou com o B. Sucesso e mil por ser já reincidente na 
demora de entrada em campo, falta em que incorreu 
também aquando daquele encontro. 

Na categoria de Juniores, Manuel Leite foi o mais 
visado já que cumprirá quatro jogos de castigo enquanto 
que Carlos Silva e José Maurício (FIDEC) estarão ambos 
afastados dos recintos de jogo por duas e uma jornada 
respectivamente. Neste escalão etário a Associação 
deliberou ainda quatro repreensões por escrito e onze 
advertências. 

Devido aos factos ocorridos no jogo com a Olivei- 
rense, a Associação decidiu interditar preventivamente o 
campo de jogos do Valecambrense, situação que se 
deverá manter até conclusão do inquérito mandado 
instaurar a este clube. No entanto o delegado desta 
equipa, Angelo Bastos, foi afastado por 10 dias. 

Em matéria de castigos o Distrital de Iniciados: foi 
bem mais «macio», já que não foi castigado qualquer 
jogador e apenas se registaram uma repreensão por 
escrito e uma solitária advertência. 

PAMPILHOSA COM PENAS PESADAS 

Foi já concluído o inquérito referente ao jogo GD 
Mosteirô-Oliveirense, tendo a Associação dado o seu 
veredicto que não é muito agradável, já que resolveu 
irradiar um jogador, Ernesto da Fonseca Castro (GD 
Mosteirô). Concluído também já o processo mandado 
instaurar aos desacatos ocorridos no jogo Arrifanense- 
-Cortegaça, decidiu o organismo máximo do futebol 
aveirense penalizar os locais com quatro jogos de inter- 
dição, multa de cinco mil escudós & ainda derrota por 
0-3, bem como a irradiação do director do Arrifanense, 

Manuel Joaquim Monteiro Faria, tendo ainda o clube de 
Arrifana de pagar os custos do processo que orçam 3 
5.000800. 

Concluído está também o inquérito respeitante ao 
União de Lamas-Cortegaça, do Distrital de Juniores, 
tendo sido deliberado interditar o campo dos locais, por 
dois jogos, e multa de três mil escudos, tendo ainda o 
União de Lamas que custear as despesas do processo 
(5.000$00). Também o Bustos-Pinheirense havia sido 
alvo de inquérito que agora chegou ao fim. O clube da 
casa arcará com as despesas do processo, no montante 

do referido no caso anterior, tendo ainda sido suspenso 
um director do Bustos, Iíídio da Silva Moreira. 

Penas pesadas originou também o inquérito 
mandado instaurar ao jogo do Campeonato Distrital de 
Juniores entre o Pampilhosa e o Luso. A primeira destas 
duas equipas viu o seu campo interditado em dois jogos 

e foi multada em dois mil escudos, tendo sido ainda 
deliberado impor-lhe uma derrota por 0-3. Paulo 
Cristina e Delfim Machado, ambos do Pampilhosa, 
averbaram quatro jogos de castigo, estando Paulo 
Lopes a «braços» com um processo disciplinar. Mas a 
Associação Futebol de Aveiro, e com «mão pesada» 
para este clube, suspendeu ainda por três meses um seu 
director, José António Marques Domingues, e deliberou 
ter ainda o clube que pagar os cinco mil escudos refe- 
rentes às despesas do já aludido processo que ocasio- 
nou todas estas sanções que referimos. 

Sobre o protesto do Lusitânia de Lourosa respei- 

tante ao jogo com o Vitória de Setúbal em que os locais 
alegaram irregularidades com a fiscalização do. jogo 
deliberou a Associação arquivar o processo tendo o 
Lourosa que custear as respectivas despesas. 

  

NATAÇÃO 
Salnikov prepara-se para o desafio do campeonato do mundo 

Vladimir Salnikov, um dos mais experientes na- 
dadores de nível mundial, prepara-se para o desafio do 
próximo campeonato do mundo, com a ajuda da sua 
mulher, que se dedica a treinar o campeão. 

Numa época em que dominam os jovens prodígios, 
o melhor soviético nas provas de fundo de estilo livre 
está pronto a desafiar tanto a rapidez dos seus 
adversários, como provar que, ao fim de uma década de 
carreira, ainda pode ultrapassar os melhores candi- 

datos. 
A sua ausência da competição internacional durante 

a maior parte de 1985, levou a pensar que a sua carreira 
teria chegado ao fim, no entanto, reapareceu este ano 
com um objectivo audacioso: participar no Campeonato 
do Mundo de Natação, que vai decorrer em Madrid, em 

Agosto. 
Nos «Mundiais» de 1978 e 1982, Salnikov conse- 

quiu a proeza invejável de duas medalhas de ouro em 
cada edição. 

Salnikov, próximo dos 26 anos e com um estatuto 
respeitável no mundo da natação, sofreu a semana 
passada uma derrota inesperada para as suas quali- 
Gadus, ao deixar-se ultrapassar na prova de 400 metros 

pelo alemão-democrático Uwe Dassler. sete anos mais 
novo, no encontro anual de Bolonha-Billancouri. 

SUPERIORIDADE NOS 1.500 METROS 

No entanto, a «a superioridade confirmou-se nos 
1.500 metros, onde deixou bem longe o seu perse- 
quidor. 

Ha oito anos que ninguém consegue vencer Sainikov 
nos 1.500 metros. tempo durante o qual já «arma- 

zenou» titulos mundiais, olímpicos e europeus, além de 

uma série de recordes mundiais. 
Salnikov regressou à competição internaciônal em 

Dezembro, mas já obteve duas vitórias na Taça da 

Europa, na Holanda, após um ano de inactividade devido 

a uma lesão seguida de doença. 
«Não estou na minha melhor forma. mas — disse 

recentemente Sainikov — este ano 0 campeonato 
mundial é o meu principal objectivo» 

«Reconheço que foi pena ter sido derrotado na 

prova de 400 metros livres, mas tenho treinado muito 
para conseguir melhores resultados no próximo cam- 
peonato do mundo» — acrescentou. 

«Agora só tenho a ajuda da minha mulher, que & 
treinadora amadora» — afirmou o campeão refenndo- 

-Se ao atastamento do seu antigo orientador Igor 
Koshkin. por se encontrar «de momento, a treinar 

outros nadadores». 
Sainikov e a sua mulher, casaram-se há três anos 

quando eia ainda estudava atletismo. «Mas — con-   

iessou, sorrindo — depois de nos conhecermos. Marina 
enveredou pela natação». 

NADADOR TREINADO PELA MULHER 

Quanto ao treino adoptado actualmente, Salnikov 
declarou que está a fazer menores distâncias. «O 
máximo que fiz foi 97.000 metros por semana. mas 
agora tenho dado mais atenção aos meus próprios 

limites» — disse. 
Salnikov é internacionalmente reconhecido como o 

melhor nadador de fundo de sempre — as suas 
caracteristicas excepcionais foram comprovadas com 
as centenas de pedidos de autógratos de muitos 

adversários em blocos de apontamentos, ou mesmo 
nos roupões dos nadadores. 

Ele pode não ter uma estatura física imponente de 

jovens especialistas de estilo livre, tal como o alemão- 
-federal Michael Gross ou o francês Stephan Caron. 
Mas, a conjunção de uma técnica perfeita com níveis 
extraordinários de treino e equilibrio mental fizeram de 
Salnikov um nadador de consistência impar. 

No entanto. os anos de invencibilidade provocaram 

multiplas pressões. «E muito dificil mantermo-nos no 
topo durante tanto tempo como eu consegui» —, 
afirmou Salnikov, a viver em Moscovo desde Outubro de 
1982, após ter estudado em Leninegrado, e actualmente 
ocupado com os estudos de pós-graduação no Instituto 
de Cultura Física. 

«Em sete ou oito anos não permiti que me ven- 
cessem nos 1.500 metros livres. E uma grande res- 
ponsabilidade porque ha adversarios de qualidade e 

todas as competições em que participe! eram impor- 
tantes». 

AUSÊNCIA POR LESAO 

Mas. depois da sua longa ausência da competição. 

tem apenas um objectivo em mente, já recuperado de 
uma lesão no ombro, que o atingiu após os «Jogos da 
Amizade» de 1984 em Moscovo, prova que os paises de 

leste europeu organizam na sequência do boicote às 
olimpiadas de Los Angeles. 

Salnikov considerou que os seus mais fortes 
adversários em Madrid serão Dassler. alguns norte- 

-americanos e Gross, 0 actual detentor da marca 

mundial dos 400 metros. anteriormente: na posse do 
soviético 

Dassler, que herdou em Agosto os títulos europeus 
de Sainikov, nos 400 e 1.500 metros, encontrava-se na 
nona posição quanto o soviético começou a notabilizar- 
-se com o estabelecimento de novos recordes da Europa 
em 1976. 

Nos Jogos Olimpicos de Montreal, nesse mesmo 

ano, Dassler conseguiu ticar em quinto lugar na final dos 
1.500 metros 

As exibições de Saintkov marcaram, contudo. uma 

época na natação de fundo: foi o primeiro homem a 

ultrapassar a barreira dos oito minutos nos 800 metros 

(7.52,33), OS três minutos é meio na prova de 400 

Foi também o primeiro a conseguir menos de 15 
minutos para os 1.500 metros (14.54.76). proeza 

realizada em 1983 e desãe então ninguém à conseguiu 
arrebatar 

Alcançou três títulos europeus consecutivos nos 

1.500 metros e completou com duas medalhas de ouro 

as finais dos 400 e 1,500 metros nos Jogos Olimpicos 
ae Moscovo 

  

Académico da Malaposta 

empenhado na Ill Estafeta Internacional 
O Clube Académico da Malaposta vai realizar no dia 

13 de Abril a «/ll Estafeta Internacional Malaposta-Ana- 

dia-Malaposta», prova que o clube organizador espera, 
tenho o mesmo êxito que foi conseguido em edições 

anteriores. 
As inscrições para aquela prova que refira-se, são 

gratuitas, deverão dar entrada na sede daquele clube até 
ao dia 9 de Abril, onde poderá ser ainda facultado o 

regulamento da estafeta que tem o seu início previsto 
para as 9.30 horas para as categorias de infantis e 

iniciados masculinos, numa extensão de 4 mil metros 
Terá depois lugar a prova feminina que não está 

concidionada a limites de idade também: na distância de 
4 mil metros. 

Por fim será disputada a Ill Estafeta Internacional 
com os cinco atletas em prova por cada equipa a terem 

de. cumprir 6.500 metros, numa extensão total de 
33.500 metros. Esta última prova está aberta a juvenis. 
juniores e seniores masculinos. É 

  

Gafanha da Nazaré 
pré-inaugura iluminação do seu parque de jogos 

No próximo dia 11 de Fevereiro (terça-feira de 

Carnaval) o clube desportivo da Gafanha da Nazaré vai 

proceder à pré-inauguração da iluminação do seu 
terreno de jogo que representou encargos da ordem dos 

sete mil contos. 
O Gafanha teve ainda diversos apoios para concre- 

tizar esta sua velha aspiração. A Câmara Municipal de 

Ilhavo facultou as torres de iluminação, tendo sido os 
projectores ofertados pela Junta de Freguesia da 
Gafanha da Nazaré, sendo o restante da responsabi- 

lidade daquele agremiação desportiva 
Esta pré-inauguração terá lugar no próximo dia 11 

pelas 21.30 horas, estandos os responsáveis daquela 

colectividade a envidar todos os esforços para que a 
inauguração se possa concretizar tendo como conjunto 

opositor uma equipa representativa do Benfica ou di 

Sporting 
Sem dúvida nenhuma uma infra-estrutura de grande 

importância para aquela colectividade & para a Gatanha 

da Nazaré.
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NACIONAIS DE BASQUETEBOL — | DIVISÃO 

Tudo decidido no Grupo À 
resta cumprir calendário 

A segunda fase do Campeonato Nacional de 
Basquetebol da | Divisão está a chegar ao fim e no que 
diz respeito ao Grupo À, desta competição, disputam-se 
este fim-de-semana, as duas últimas jornadas, já sem 
grande interesse quanto à disposição final dos lugares 
das diversas equipas e isto porque estão já definidas as 
quatro formações que irão tomar assento no Grupo A, 
da derradeira fase do torneio. 

Efectivamente Benfica, Porto, Barreirense e San- 
galhos estão já tranquilos e quer o Queluz quer o 
Illiabum têm já o seu lugar assegurado no Grupo B. No 
entanto estas duas jornadas englobam alguns jogos de 
interesse como é áquele que terá como «pano de fundo» 
o pavilhão do Barreirense e que junta a equipa local ao 
FC Porto, num jogo que promete ser muito bem 
disputado e no qual pode acontecer qualquer vencedor. 

No pavilhão do Queluz não deveremos estar a errar 
muito se dissermos que a vitória dificilmente escapará 
aos actuais campeões nacionais. 

No pavilhão do Sangalhos a turma de Adriano 
Baganha recebe o Illiabum, num «derby» regional e em 
que os locais são os grandes favoritos até pela sua 
tranquilidade na tabela. É certo que os ilhavenses estão 
também tranquilos, têm a sua situação perfeitamente 
definida, mas a jogarem no seu terreno dificilmente a 
vitória escapará aos bairradinos a não ser que Cotton e 
C.* se queiram despedir do Grupo A com uma 
«gracinha»! 

Já no domingo o Illiabum vai de abalada até ao 
Barreiro, onde não deverá escapar ileso, e o Sangalhos 
recebe o FC Porto. Dois jogos difíceis para as duas 
equipas e não nos admiraria nada que sangalhenses e 

  | DIVISÃO 

Vasco da Gama ou Gala”? 

— a dúvida mantém-se até ao fim 

O Grupo A, do Nacional da | Divisão, tem apenas por 
apurar a quarta equipa que acompanhará o Beira Mar, 
Esgueira e Leça, que disputarão entre a subida de 
divisão. O Vasco da Gama é, sem dúvida alguma, o 
grande favorito, mas terá de justificar essa posição com 
a vitória sobre o Académico do Porto, no recinto desta 
equipa. À espreita de uma eventual escorregadela está o 
Gaia, que recebe o Esgueira, e em caso de vitória dos 
adversários dos aveirenses e derrota do Vasco da Gama, 
os prejudicados seriam os vascaínos. 

De qualquer forma acreditamos que o Vasco acabe 
por fazer prevalecer a sua condição de melhor equipa e 
consiga um lugar nos quatro primeiros que antes da 
realização desta última jornada já lhe pertence. 

Nos outros confrontos a emoção está arredada, já 
que as posições não se alterarão a não ser nos jogos 
Gaia-Esgueira e Académico-Vasco da Gama, muito 
embora os galenses não se devam descuidar, pois O 
Esgueira tem valor suficiente para, mesmo em reduto 

alheio surpreender os seus adversários. 

ilhavenses perdessem ambos os jogos, muito embora o 
FC Porto possa encontrar uma apreciável resistência 
dos locais que pode, quem sabe, guindá-los à vitória. 

OVARENSE A UM PASSO 
DE TER DE LUTAR PELA PERMANÊNCIA 

A Ovarense, salvo qualquer surpresa que seria a 
derrota do Ginásio frente ao Olivais, será a grande 
derrotada deste Grupo B, e isto porque desde o princípio 
do campeonato que muito vem prometendo, caindo 
abruptamente numa quebra de forma que relega a 
equipa, certamente, para a disputa de um lugar na 
divisão maior quando o valor intrínseco do seu plantel 
justificaria outra posição. Muito dificilmente os figuei- 
renses enjeitarão a oportunidade de fugirem aos quatro 
últimos lugares e a Ovarense, embora vencendo a Aca- 
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démica, não logrará mais que a luta pela permanência 
sempre terrível e em que muitas vezes o coração manda 
mais que a cabeça, 0 que não costuma ser um bom 

remédio. 

A Sanjoanense ao contrário dos vareiros depois de 
um período de quebra, não muito acentuado, cum- 
priram perfeitamente os seus objectivos e asseguraram 

já um lugar no grupo intermédio com que encerrará o 
Nacional, portanto livres da descida, na verdade a 
grande meta do grupo de trabalho de S. João da Madeira 
que tem feito uma prova bastante regulare do qual estáa 
recolher agora o respectivo prémio. O Ginásio Figuei- 
rense é uma equipa que depende apenas de si própria 
para atingir a fase final e decerto que não irá desperdiçar 
esta ocasião privilegiada de o conseguir, pese o facto de 
ter de se deslocar a Coimbra, para defrontar o Olivais. 

  JUNIORES 

FC Porto-Ginásio: 
o grande jogo do fim-de-semana 

O grande jogo do fim-de-semana do campeonato 
nacional da categoria é aquele que terá lugar no pavilhão 
das Antas entre os dois «leaders», FC Porto e Ginásio 
Figueirense e aqui a maior dose de favoritismo é 
pertença dos locais, pela sua condição de donos da 
casa. Na jornada anterior os azuis do Norte terão de se 
deslocar ao pavilhão do Esgueira, mas também aí são 
favoritos. O Beira Mar que recebe o Illiabum não deverá 
ter grandes dificuldades em alcançar a vitória, sendo a 
sua deslocação, no dia seguinte, ao reduto do ARCA, 
bastante difícil e em que qualquer resultado poderá 
acontecer, se bem que os locais não devam desperdiçar 

a oportunidade soberana de somarem dois pontos e 
afastarem um dos seus mais directos adversários. 

A visita do Esgueira, ao Fluvial, não é também isenta 
de perigos, assim como o llliabum se deverá precaver 
dos maiores cuidados para não ser surpreendido com a 
visita dos Salesianos. 

O Ginásio, que amanhã recebe o ARCA em casa, 
deverá deixar de acompanhar ao princípio da tarde de 
domingo, o FC Porto, no primeiro lugar, isto se os 
rapazes da Praia da Claridade não triunfarem na capital 
do Norte. Serão capazes dessa proeza? Uma incógnita 
que permanecerá até ao termo do jogo. S.D. 

  

AINDA O PORTUGAL-LUXEMBURGO 

José Torres 
mostra-se 
satisfeito 

José Torres, técnico da Selecção Portuguesa de 
Futebol, afirmou que a vitória alcançada quarta-feira 
sobre o Luxemburgo deixou-o satisfeito e acrescentou 
que o triunfo poderia ter sido mais dilatado. 

O «magriço» referiu que o Luxemburgo se entregou 
ao jogo com «espínio e dedicação», mas sublinhou que 
«actuou sobre a defesa». 

Torres disse que Portugal merecia ganhar por uma 
margem superior a dois golos e observou que se tivesse 
marcado 0 terceiro golo o resultado final poderia ter sido 
volimoso. 

Sobre a utilização de Damas, Torres atirmou que o 

guarda-redes fazia parte do lote dos convocados e frisou 
que «na selecção não há lugares vitalícios». 

A propósito do jogo com o Luxemburgo. Torres 
disse que a selecção se entregou com «um maior 

entusiasmo» do que com a Finlândia e salientou que a 
actuação o deixou «bem impressionado» 

«Os portugueses foram um pouco duros» disse Paul 
Phillip, o técnico luxemburguês referindo-se à actuação 

da selecção nacional. 
Phillip considerou que a turma portuguesa foi 

superior, mas observou que a sua equipa deu boas 

indicações. «Apesar da derrota, o resultado não é maus, 

O técnico referiu que actuou com uma formação 
algo desfalcada dada a ausência de três profissionais e 
realçou a presença de dois jovens a titulares. 

«De qualquer forma não nos remetemos a uma 

toada defensiva» disse Phillip que considerou Portugal 
uma selecção que pode causar surpresa no Mundial, no 
México 

«No Mundial vai prevalecer o futebol das equipas 

que possuem técnica» disse Paul Phillip que atribui o 

seu favoritismo às equipas sul-americanas. caso do 

Brasil e Argentina, e à Alemanha Federal na Europa. 

O encontro teve apenas cerca de cinco mil espec- 
tadores pagantes que deram uma receita de 800 contos. 

Portugal realiza o seu terceiro e último jogo de 
preparação para o Mundial dia 19, defrontando a RDA 
no Estádio Primeiro de Maio, em Braga   CIRCUITO DE CASTELLET — Automobilismo: 

motor. 

  

     

Avrton Senna: tripulando o sew novo «Lotus», durante uma sessão de treinos para testar o novo 

  

  

antribua para o desenvolvimento de Aveiro 

DS PR RRI tis 
e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»   

ad 
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PEQUENOS 

  

e MORADIA, com 6 assoalha- 

das, vende-se, na Quinta do 
Picado. Telef. 27814 — Ma- 

taduços — Aveiro. 

e T3, com garagem, vende-se. 
Telef. 23528 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.200 

contos. Telef. 21434 — Avei- 

ro, 

e QUINTA em Recardães 
Vende-se. Telef. 63416 — 

Águeda. 

  

e ARMAZÉM (cave), aluga-se. 
Telef. 28615 — Aveiro. 

e ARMAZÉM, aluga-se, Rus 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo, 

e ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Rua Luis de Camões, 102. 
Telef. 63850 — Águeda. 

  

e RECHEIO DE SNACK-BAR, 
vende-se, com maquinaria 

moderna, Telef. 791498 — 
Vagos 

s CANON — Fotocopiadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
ro; 23. Telefs.: 29820/70 — 
Aveiro. 

e OCULISTA GONÇALVES — 
Todo receituário. Telef. 
321862 — Ílhavo. 

e LEITE REGILAIT — Centro 
Dietético Girassol — Aveiro. 

  

e JOSÉ MOUTINHO — Arqui- 
tecto — Contactar telef. 
44155 (12.30 às 14 horas) — 

Aveiro. 

  

o MARGAÇA & FILHOS — Ma- 
deiras/alumínios — Gafa- 

nha da Nazaré. 

e BOUTIQUE «JONASm. Vi- 

site-a. Telef. 361565 — Ga- 
fanha da Nazaré. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta- 

petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

é GELATARIÁ «PINGUIM, — 
Centro Oita — Aveiro. 

* ALTARTE — Decoradores — 

Telef. 21101 — Aveiro, 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo 

— Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira — Telef. 28589 — 

Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio — S, Ber- 
nardo 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Teisf 

24950 — S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21— Aveiro. 

SEL RINCON — Refeições 
económicas. Telef. 24626 — 

Aveiro. 

e BOUTIQUE BABEL — Moda 
jovem — Ílhavo. 

e DISTRIBUIDORES PUBLI- 
CAÇÕES — Rua Luis de 
Camões, 58— Cacia 

e RESTAURANTE «MOISÉS» 

— Visiteo — Gafanha da 

Nazaré. 

e Ejadsa anb ep ajo30g — 8 

  

e MINIMERCADO trespassa- 

-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

e TRESPASSA-SE CAFÉ. Pra- 
ça do Município, 20. Telef. 
62856 — Águeda. 

e TRESPASSA-SE ESTABE- 
LECIMENTO. Rua Luis de 
Camões, 108/12. Telef 

62270 — Águeda. 

  

e MOTO SUZUKI GT 500, ven- 

de-se. Telef. 20463 — 
Aveiro. 
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COMO ANUN 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

|. — Dinegir-se ao «Diario de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ......... EO » ou «Rua das 

contam apenas como uma palavra.     

   

      
    
   

    

   
       

   

  

      
   

   

CARAPAUS OU ROBALETES 
fritos com cebola e molho de tomate 

INGREDIENTES 

Peixe — q.b. 

Cebola — q.b. 

Ovo — q.b. 

Molho de tomate — q.b. 

Arroz — q.b. 

PREPARAÇÃO 

Frite o peixe e deixe-o escorrer bem. (Antigamente 
deixava-se escorrer em carqueija ou papel pardo). 

Descasque as cebolas lave-as, corte-as em rodelas 
grossas, passe-as por ovo e frite-as. 

Num recipiente de barro ou de pirex, estenda o 
peixe, cubra-o com as rodelas de cebola e, em cima de 
tudo, deite o molho de tomate. (Pode utilizar o que já se 
encontra à venda, ou prepará-lo em casa, a seu gosto). 

Acompanhe-se com arroz de bacalhau, arroz solto 

ou arroz de peixe. 

SOBREMESA 

Pêras cozidas com casca de limão, açúcar, e 

levemente polvilhadas de canela. 
Repare-se que se trata de uma refeição muito 

simples, saborosa, racional e riquíssima em vitaminas. 
Entre estas, apontaremos como principais as A, B, 

B2, B6, B12,C, D1,D5, Ke PP. 

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
  

  

  
  

      

    
  

Oito diferenças 
EESC o RR Conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 

  

    
  

        

    
  

  

istinguemiestes dois desenhos. Não contam, obviamente, “diferenças. resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho -- 

[Ver solução noutra página desta edição)” Ei   
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  página 
Atentado em Madrid 

matou um almirante 
Um comando de dois homens e 

uma mulher, identificado pela polícia 
como pertencendo à ETA-militar, 
matou ontem no centro de Madrid 
um vice-almirante da Armada espa- 
nhola e o motorista do carro em que 
seguia e feriu gravemente o seu 
ajudante de campo. 

O atentado teve lugar às 10.30 horas locais (9.30 
horas de Lisboa) no luxuoso bairro residencial de Del 
Viso, próximo de uma das ruas mais movimentadas da 
capital espanhola, a Castellana. 

Dois homens e tma-mulher usando um carro rou- 
bado interceptaram a viatura oficial onde se deslocavam 
O vice-almirante Cristobal Colon de Carvajal e o seu 
ajudante de campo, atiraram-lhes uma granada de mão 
& dispararam várias rajadas de metralhadora sobre ele. 

O vice-almirante Cristobal Colon de Carvajal, 61 
anos, teve morte instantânea. O seu motorista, civil, 
Manuel Trigo Murioz, 50 anos, morreu a caminho do 
hospital. 

O ajudante de campo do vice-almirante, comandante 

António Rodrigues Taudez está hospitalizado com múl- 
tiplos ferimentos, em estado grave mas sem perigo de 
vida, 

UM DOS MAIORES PERITOS ESPANHÓIS 

O vice-almirante Cristobal Golon de Carvajal estava 
colocado no Ministério da Defesa e era considerado 
como um dos maiores peritos espanhóis em luta anti- 
-Submarina. 

Era descendente do navegador Cristóvão Colombo, 
razão porque detinha o título de almirante das Índias e 
era ainda marquês de Aquilafuente e Jamaica e duque de 
Verágua. 

Depois do atentado foram imediatamente montadas 
barrangens de segurança em várias ruas de Madrid e 
bloqueadas as saídas da capital espanhola. 

O helicóptero da polícia madrilena que permanen- 
temente sobrevoa a cidade detectou a viatura dos auto- 
res do atentado em fuga e seguiu-a até à Calle Toledo. Na 
fuga desde o local do atentado até à Calle Toledo a 
viatura onde seguiam os membros do comando forçou a 
tiro a passagem numa barreira policial. 

À polícia pensava que os membros do comando 

estariam num prédic de dois andares da Calle Toledo, no 

sul de Madrid, mas eles conseguiram sair pelas traseiras 
sem serem detectados, antes ainda da chegada ao local 
das forças policiais que agora realizam buscas casa a 

casa na zona. 
Este foi o primeiro atentado contra um militar de alta 

patente realizado este ano em Espanha e o primeiro 
depois do que em Dezembro último vitimou um general 
reformado da Guarda Civil na cidade de Pamplona. 

No início da semana um polícia e sua filha, de 9 

anos, ficaram gravemente feridos quando rebentou uma 
bomba no seu automóvel, na cidade basca de Renteria. 

Os atentados reivindicados pela ETA provocaram 37 
mortos em 1985, a maior parte dos quais pertencendo 
às forças militares e militarizadas..- 

Ao longo dos 17 anos pela independência das três 
províncias bascas situadas no norte de Espanha, a ETA 
realizou acções violentas que provocaram já cerca de 
500 mortes. 

A polícia atribui a autoria do atentado de ontem ao 
«Comando Madrid», a estrutura da ETA-militar que 
actua permanentemente em Madrid e que é considerada 
como uma das mais activas e violentas daquela organi- 
zação basca. 

  

Nomeações para os Óscares 
de Hollywood 

    
Anne Bancroft 

Jessica Lange 

Harrison Ford 

Whoopi Goldberg 
      

William Hurt 

  

  

OPERÁRIOS AFOGADOS 
EM 32 MIL LITROS DE VINHO 
Dois trabalhadores morreram afogados na 

quarta-feira ao cairem acidentalmente num tonel 
com 32 mil litros de vinho, informou ontem a 
imprensa local. Juan Manuel Luna, de 34 anos, e 

Leonardo Sanchez, de 60 anos, efeciuavam tra- 
balhos de reparação num tonel de quatro metros de 
altura, numa unidade vinícola do México, quando 
tm deles caiu no interior do recipiente. O se- 
gundo tentou salvar o colega acabando também por 
morrer, afirmaram testemunhas. Minutos depois, 
elementos da polícia e bombeiros chegaram ao local 
tendo efectuado o resgate, mas os dois homens já 

estavam mortos. 

SUPERPETROLEIRO 
EM CHAMAS NO GOLFO 

O superpetroleiro «Avocet», de bandeira ci- 
priota, encontra-se em chamas no Golfo em con- 
sequência de um ataque com mísseis que provocou 
a morte de quatro tripulantes e um ferido, disseram 
ontem fontes da navegação. O petroleiro, com 
21.504 toneladas, foi atingido numa área próxima 
do Qatar, onde têm sido perpetrados anteriores 
ataques pela aviação iraquiana. O navio transporta 
normalmente petróleo do Irão para fomecer outros 
petroleiros no exterior do Golfo. 

URSS ORDENOU EXPULSÃO 
DE DOIS ITALIANOS 

A União Soviética ordenou a expulsão de dois 
italianos, um deles diplomata, aparentemente em 

retaliação por um gesto semelhante adoptado 
quarta-feira pela Itália, anunciaram fontes em Roma 
citadas pela Agência Reuter. A Itália havia expulsado 
um diplomata soviético e o responsável máximo da 

companhia aérea «Aeroflot» em Roma, sob acusa- 
ções de espionagem, anunciou o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. 

ABOLIDA NA GUATEMALA 
UNIDADE DA POLÍCIA SECRETA 

O novo Governo civil guatemalteco do Presi- 
dente Vinício Cerezo aboliu uma unidade da polícia 
secreta acusada de violação de direitos humanos e 
prendeu os seus 600 agentes, na quarta-feira, numa 
acção denominada «operação surpresa». Cerezo 
anunciou que o ministro da Defesa e a 5.º Unidade 
da Polícia Nacional foram às instalações da polícia 
secreta e escoltaram os 600 agentes para uma outra 
unidade da polícia. Uma nova unidade de investi- 
gação criminal da polícia será criada para se ocupar 
das tarefas anteriormente acometidas à unidade 
desmantelada. 

AVIÃO DESVIADO: 
PIRATA DO AR DETIDO 

Um pirata do ar armado com uma navalha 
manteve 211 passageiros como reféns na quarta- 
-feira no Aeroporto de Fort-Worth de Dalas antes de 
os libertar e ser preso, anunciaram as autoridades. O 
homem foi preso pela polícia do aeroporto duas 

horas depois do avião ter aterrado, disse o porta-voz 

do Aeroporto Joe Dealey. 

PAPA PODERÁ REUNIR-SE 
COM GORBACHEV 

O líder soviético Mikail Gorbachev poderá 
avistar-se com o Papa João Paulo Il se visitar a Itália 
mas ainda é prematuro afirmar se a reunião terá 
lugar, disse ontem em Panjim um porta-voz do 
Vaticano. O Governo italiano convidou Gorbachev a 
visitar a Itália, A viagem deverá ocorrer este ano mas 
não foi marcada nenhuma data. 

ATAQUE BOMBISTA MERGULHA 
CAPITAL CHILENA 
NA ESCURIDÃO 

Um ataque bombista contra postes eléctricos 
nos arredores de Santiago mergulhou, na quarta- 
-feira, a maior parte da capital chilena na escuridão 
Na ocasião os cerca de 4 milhões de habitantes de 
Santiago assistiam na televisão ao Festival da 
Canção de Vina Del Mar. Fontes da polícia em 
Rancagua, a 90 quilómetros a sul de Santiago, 
afirmaram que um poste de electricidade fora 
destruído próximo de Reguinao e a empresa estatal 
de electricidade declarou que o «black-out» se teria 
ficado a dever a uma explosão . O Festival de Vina Del 
Mar, um «show» que atrai as críticas dos opositores 
do regime militar como forma extravagante de 
gastar dinheiro, não foi afectado e prosseguiu sem 
interrupção 
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